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0 110330 colloga do Correio Paulis-

tano insistia, no sou oilitorial do an-

,0-hontom, pola croaçfto do uma Pa-

ciildado do Medicina o do uma Escola 

do Engonharia, uoste Estado. 

« Essas instituições, diz o colloga, 

uorlW localisadas no esplendido odlft-

cio do Ypiranga, ao qual, por osso 

modo, sori dad j dostino racional o 

adequado ao pensamento patriotico 

daquello monumento • . 

B' oxactamente o quo nos nfto pa-

roc3 racional. 

A Faculdade do Medicina devo ap-

proximai-so o mais posaivol do único 

grande hospital quo tomos — o da 

Santa Casa da Misericórdia. 

Instailal-a no Ypiranga, sori o mos 

mo quo distanciai-a o mais possivel 

do tioatro das suas analyses, do cara 

po das suas observações. 

N&o multo longo da Misericórdia, 

na praça da Republica, está sendo 

construído am espaçoso editlelo para 

Escola Normal. 

NSo poderia osso edifício contor 

laraboni a Paculdado do Medicina ? 

Forçar os estudantes a Irem dia-

tlamonto 4 colllna histórica ondo se 

«ontruiu aquollo odifloio atú hojo inú-

til, sori o mosiuo quo convidal-os a 

ulo porem 14 os pós. 

A única appllevçlo que, a nosso 

vir, so pôde dar ao odillcio do Ypi-

ranga ó transfonual-o om rosidoncia 

prosidoncial ou oni palaelo legislati-

vo. 

Os srs. disputados o os srs. sona-

dores tõm vlotorias do flaeidas molas 

C nfto serio con.lomna loa á travessia 

da bond, salpicados do lama ou cobor-

tos de poolra, confórmo as ostaçOos. 

Além disso 6 menos incommodo ir 

iquollo arrabaldo duranto os tros me-

u s da sessão logisiativa do quo du-

ranto OÍ novo m;zos do curso da Fa-

culdade. 

Ba nilo recoiiisionios desagradar ao 

co'lega do Correio, qns lá tom o sou 

modo do apreciai' as oouaas que pó-

dora influir no dosonvolvimento mato 

rlal o intollocturt! do Estado, comba 

teriamos como inopportuna a creaçfto 

da Faculdade ilo Medicina. 

O numero do inodicos oxiatontos na 

capital o mais do quo suficiente para 

a sua população. 

Era todas as cidades do interior ha 

facultativos para soeoorrerora os ros 

peiiivos h Ibitantos. 

Para quo mais módicas do que os 

quo produzem annnalmente as Facnl-

dides do Riu o da Bahia ? 

De engenheiro»,«!m, C-que temos no-

c ««idade. 

Do quo S. Paulo proelsa, prlnelpat-

m into, 6 do bons industrlaes, 6 do 

bons artistas meuhanlcos, ú de homons 

aptos para dirigirem os grandes osta-

bolocimontos fabris, para guiarem a 

exploração minoralogica do sólo, para 

extrahirera do nossas mattas as suas 

riquezas om resinas, em produetos me-

dicámos, em madeiras preciosas. 

Do quo S. Paulo caroce ú do ho-

rta» pratico", nascidos no próprio 

paiz. 

Porquo a verdali) b que nos con-

tentados com os ouropel* (los porga-

minlios inutois o estorcis na sua maio-

ria, deixando para o goso exclusivo 

dos oxtrangeiros a exploração do to-

das as industrias o do todas as ar-

tes. 

Para cada um dos nossos archltO' 

ctos, dos nossos industrlaes, dos nos-

sos botânicos, dos nossos mathemati-

cos, tomos dez oxtrangolros exercendo 

a mesma protisslo ou nobilitando a 

mosma scioncia. 

So era voz da Faeuldado do Medi-

cini creasaomos mna Escola Indus-

trial, u-na Erci la do Bollas-Artcs 

e uma Escola do Ofílcios Manuaos, 

soriamos mais do soeulo o mais da 

Amor c i . 

Sempre a propotenela da mogaloiia-

flia, mesmo no regimen da Ropubli-

ca ! 

Para Batisfazor diversas requisições 
do Sanado o da Gamara dos Deputa-
dos, exigiram-so as seguintes Infur 
nações : 

Da camara municipal do Espirito 
Santo de Batataos, Bobro a conveniên-
cia da annoxaçfto do districto de paz 
de Sant'Anna dos Olhos d'Agua ao 
município do Carmo da Franea : 

Da camara mnniclpal o do Juiz de 
direito da comarca deCampos Novos do 
Paranapanema, sobre o projeeto n. 15 
•cerca da creaçfto de um districto de 
Paz na povoaçfto do Saltinho do Pa-
ranapanema, com a denominação do 
"eguezia Platina ; 

Da camara municipal do Rio Claro, 
sobre o parecer n. (I, relativamente 4 
creaçfto, com o nomo do Banta Cruz 
da Bfta-Vista, do um districto do paz 
em Santa Cruz da Invornada. naquol-
>e município. 

Foram concodidas as soguintes 11 
cenças : 

De 3 mozes, à professora da 2.» ca-
deira do Taubaté, D. Maria Esthor de 
Moura Damasco ; 

Do 30 dias, ao profossor da vllla do 
Ipiranga, Raphael Docio ; 

Ue 45 dias, cm prerogaçfto, á pro-
™ o r a Piblica da 3." cadoira de Gua 
fwmpietA, ü . Brftjili» de Macedo. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

O Estado fala, em artigo do fundo, 
das nossas ostradas do forro e termi-
na appel laudo para o Congresso, atlm 
do quo osto promulgue uma loi do tls-
caiisaçfto das omprozas ferro-vlarlas. 

Muito judicioso. 
No mais, noticias, debates parlamen 

tares o tologramraaa.' 

O Correio continua a insistir na vo-
lha teimosia da alfandega om B. Paulo 
o promette voltar multas vezes ao as-
suinpto. 

Do sorte quo ainda tomos para 
muito tempo. 

Mas o povo paulista h um povo (lo-
tado do muita rosignaçilo. 

Roguo-so o resumo da sessão do 
Congresso o um conto, Oilin ile mu-
lher, do nm escriptor extrangeiro. 

E' do conto o seguinte trecho: 

* . . . eu vi a ponta da lingua roçar-
lho os beiços como a procurar nclles 
um resto do mel dos seus vinte an-
nos >. 

E quem transcrevo isso 6 o homem 
quo com tanta circumspocçfto fala da 
alfandega em S. Paulo. Quanto ao per-
sonagem a quo so roforo aquello tro-
cho, nilo extranhamoa quo com a ponta 
da lingua fosso procurar um rosto de 
mel, o do bom, do dos vinto annos. 

O diabo 6 quo j á estava no resto. 
Na ultima columna da primeira pa-

gina publica o Correio um discurso 
pronunciado, ha 23 annos, no theatro 
S. José, pelo orador paulista dr. Mar-
tins Cabral. 

J á o outro dia o Correio publicou o 
discurso do dr. Alberto Bailes, mas 
esso tinha actualldado. Agora, publica 
um quo j á foi pronunciado ha bons 23 
annos, no thoatro S. Josó! 

No mais, umas noticiasinhas o uns 
tolograramitos magros. 

Na Pluteia vem uni gr. M. Augusto 
Galvtto damnado coiu Dous o todo o 
mundo. Fala contra o cloro, diz quo o 
sobastianismo oncapotado está pin-
tando o padro, o quo o sr. bispo ostá 
pintando o diabo, que ntto k táo feio 
como so pinta, o aliança quo mais 
tardo ou mais cedo havemos do vôr o 
<luo vai acontecer. 

Esta 6 egual áquella do sr. Possa-
nha, quo declarou quo o dia de ama-
nha ainda ninguém o viu. O sr. Au-
gusto (ialvfto declara que, mais tarde 
ou mais cedo, havomoo do ver o quo 
torá do acontocor. 

Esto sr. Oalvilo, quo está assim t i o 
furioso, sabo tambom eullocar mal os 
pronomos : 

> Pura doclamaçao do púlpito, quo 
raccorda-me as bravuras do Tetzcl a 
prógar a venda das Indulgências •• 

Sem falar nosso vorbo recordar, com 
dois cc... 

O critico theatral, falando da Som-
nambuta, diz quo a sra. Tetrazzini so 
conduziu do um modo admlravol, dan-
do-nos uma audição atlnadlsslma...» 

« Urna audiçáo aflnadisslma • . . . Co-
mo íi quo uma audição píido ser atl-
nadissima? 

Na Teioura Alegre vem a aneeduta 
sogulnto: 

- Em um baile. 
—Meu caro senhor, permitia que 

lhe aporto a mfto para parecer quo 
conheço alguém aqui. 

—Oi i l pois nilo! Estou nos mesmos 
casos quo o senhor 

A Platéia devia tor uma secçio Te-
rnura Triste, para nolla inntter certos 
pedacinhos da Tesoura Alegre. 

Nós reservamos um bonito promlo 
para aquello dos nossos loitoros que 
tiver adiado graça na suprameuciona-
da anoedota. 

Seguem-se, na mesma Tataura Alegre, 
seis pensamentos, quo nfto tom nada 
do alegres o quo j á foram publicados 
polo Popular de 1H do corrente. 

Dosses seis pensamentos destaca-se 
um, que a Platéia devo ter muito om 
vista: 

« As almas pequena» udtiijm quem 

lhos presta serviços u têm uiumos <JQ 
Hjorito ». 

Isto li unia grando verdade, ó mos-

tre ! 
No noticiário, lia o seguinte: 

« ENCONTRADO MORTO.—Na manliS do 
«Ute-liontem foi encontrado num ter-
rcnr. o m aborto na rua da Alegria, 
esquina da rua Domingos Paiva, na 
freguozia do Braz, o cadavor do um 
indivíduo do cOr branca >, 

Isrfi» 6 só o principio da noticia : mais 
adianto explica o notlciarlstn como 
Wra encontrado morto o cadaver desso 
Indivíduo do côr brasca.. 

Diz Monsiour do La l'ali-co (jue, so 
a policia tivansB chegado cinco mis-
tos antes, poder)» ter encontrado o 
mesmo cadaver ainda yIvo, 

No mais, telegrammas, 

A Opinião Racional publica o dis-
curso quo Clovolund pronunciou por 
occasiAo da posso prosidoncial. 

Vem muito a toiiipo. O F.Mada j á 
publicou esse discurso ha nmas poucas 
de semanas. 

No mais, locaes o telegrammas. 

nica Hnmlnenso, vem uma consa de uni 
sr. Aprlgio Cosarlno, intitulada Mono-
logo dii Satau. 

15' lima tirada que o sr. Cosarlno 
põo na bocca do espirito dos trovas, 
que tem n pretençao do um dia ser o 
dominador dos céus e da torra, segun-
do doclara. 

O Popular subordinou esso manifesto 
diabolico, descoberto polo sr. Aprlgio, 
ao titulo do Variedade. 

E' uma Variedade muito intoros-
santo. 

No mais, noticias. 

J U R Y 
A sessio de hontom funccionou com 

41 juizes do facto. 
Foi julgado o processo om que é 

róti Frederico do Ambrozlo, accusado 
do tor assassinado, com um tiro do re-
volver, a Mateus Comodo, no dia 20 
do agosto, ás 10 horas da noite, na 
rua Antônio Prado, estando o réu na 
boleia (1o seu carro. 

O movei do crimo foi ter a victima 
intervindo numa questão ontro o as-
sassino e Carmon do tal. 

Defendido polo dr. Veiga Filho, foi 
absolvido polo voto de Minerva. 

O dr. promotor publico appollou da 
sentença. 

Eneorrou-so hoje a I " sessilo perió-
dica do jtiry, a requerimento do jura-
do dr. Jodo Monteiro, quo allegou tor 
esse tribunal funecionado 13 dias con-
secutivos. 

S e r v i ç o s a n i t a r i o 

Santa Epliigcniu — Foram vaccina-
das polo delegado do i" districto 7 
creanças. 

O delegado do 1" districto requisi-
tou a romoçüo para o hospital do 
Cambuey do um enfermo do febre 
amarolla, que so achava na rua dos 
Ousníões n. 50, e a dcsinfecçílo do 
prédio. 

lira: — No 1° districto foram vae-
cinadas trezo croanças. 

O dolegado do 2" districto fez inu-
tilisar vários gêneros que estavam ox-
postos á venda na rua João Monteiro 
35, o intimou o proprietário a náo 
continuar a venda de goneros do má 
qualidade, sob pena de multa. 

Foz romovor para o respectivo hos-
pital um doonto suspeito de febro ama-
rella, encontrado no posto policial da 
Immigrnçílo. 

Removeu para o hospital do Cam-
buey um outro doonto recem-chegado 
do Santos. 

OfHcloti á Intendeneia Municipal para 
fazer retirar as barracas quo tlcani em 
frento da Immigraçáo, por prejudica-
rem a saúde publica. 

Se — Foi visitado o mercado velho 
o julgado oni boas condições. 

Consolarão — D delegado do 1" dis-
tricto voritlcou no Cemitério Munici-
pal o obito do uma creança faliecida 
em Santo Antônio. 

Oülciou á Directoria do Hygieno pe-
dindo providencias para maior regu-
laridade na distribuição de agua na 
Villa Buarquo, onde os moradores nfto 
vôem o precioso liquido durante dias 
seguidos. 

AMOR PIÍAXONICO 

O Diário Offlcial n&o t r a z Leituras 
Úteis. 

O Meuagi/tro, noticioso. 
O sr, Carlos Fabrientorc, director 

do Messaggero, teve, ha dias, uma 
idéia luminosa: Inaugurou no aeu ot-
criptorio uma cassetta dei poveri, na 
qual reunirá todos os donativos quo 
lhe sejam enviados, para soccorror os 
sons compatriotas qiio o Infortúnio ar-
rastou á miséria o á indlgencia. 

A caixa dos pobres daquolla 8*ooV 
lonte folha tem já uni fundo do 117». 

Meroeo muito* applansos a bellissi-
nn o phllantbropica iduia do sr. Carlos 
Fabrteotoro, que, e.stabelaeond-i » ffl»-
letta dei ponfrl, honra. n»o só a sua 
popularlsslma folha, pomo também a 
colônia de que faz part», fwmdo jus 
á giatldfto dos seus compatriota». 

O Popular tia a ehroniaa fluminenso 
de Urbano Duarte » rartas do l,i«lioa, 

Eutro u mtti de Li»))»» e » cbrO' 

—Promctteste-me muitas vozes, om 
solteira, que, depois do casada, mo 
darias instrucções a respeito do amor, 
do casamento, etc. Casasto ha quatro 
mezes: já mo podes dizer alguma 
cousa. 

— Minha quorida Julia, mas quo de-
sojas tu saber ? Estou prompta a cum-
prir a promessa.,, so a tua curiosi-
dade nfto fôr muito longo. 

—Ah! ou j á contava com evasivas. 
Silo todas as mesmas, estas senhoras 
casadas! A Ritinlia também mu tinha 
dito quo me contaria tudo, que mo 
explicaria o que eu quizesseo atinai. . . 
não mo disso nada, (/'atendo birjuinhol 
Gente sem palavra ! 

—Nossas próprias queixas vejo a 
tua ingenuidade. Vamos lá : quo que-
res tu sabor ? 

—Respondes-mo ? 
—Conformo... 
—Confornih! thennndo-a) Dizo que 

sim, minha Amolinlm. Tu ós tfto bo-
nita. . . 

—Pois s im . . . mas . . . 
—Qual •mas- nem meio «mas». . . 

Num romance quo li a semana passa-
da, fala-*io muito om platonismo e 
amor platônico. Hontom o Alfredo tra-
tou-mo com frieza e, como ou o es-
tranhasse, disso-mo que nfto estava 
para amar platonicamentc. Eu nfto o 
Bompfiliaqdl. O quo vora a sor isso ? 

AMI-.UI, UII, tanto embaraçada — E' 
tudo o quo desejas f ' 'roança I 

—Isso nfto 6 rogposta, 
—Espera. Amor platônico <>••, Ora 

isjagina tu qno um rapaz vai ao ilo-
tol inttm»c|onal, toma aquello mesmo 
gabinete onno o jfí) conselheiro nos 
Jevou no outro dia a jarçia», oncom-
meedi» uni jantarinho, muito catlta, 
para dois, sal jj«ri> ir buscar a pessoa 
quo lhe deve fazer companhia, volta 
dalil « momailtos sozinho e . . . janta 
muito embezorrado. 

r. ue s. boa M.vrr/u 

P e S o s t B i e a t r o s 

Solicitaram-se <Jo dr, «ocretario da 
Fazenda oa seguintes pagamentos i 

Do 15:0001000 ao dr. Thoodoro 
Sampaio, para as despozas dau obras 
do hospital de isolamento da capital : 

|<o «(1701140 no dr. Manoel Mon-
teiro Vianr.a, dl«wtir do lazaroto de 
variolosos da capitai, fii ido T'}14!*100 

do despozas do mesmo iasiareto, 
1:01' «000 do despezas com o sorvlço 
du asai)i{encia publica e 32Í00!) de 
oxpodiento da üivocí ína do Hygieno : 

Do 2:08413*20 »o ((''• M"'»'^1 5Í1»'-
condes Machado, importaqoia dê pon-
dlda com o hospital de contagiados 
duranto o mez do março ultimo. 

Fo1 Iridüfúrlilo o re<iuerimento do 
José Martins Real, fornecedor 
do ferragens o ferragens ao corpo de 
bombeiros, pedindo augmonto nos pre-
ços dos goneros quo forneço. 

\ secretaria do Interior ofl)cion ao 
deiegado i)o hygieno de Piijdamo.ihan 
gaba, louvando-o pulo aou pre(ioiliiqon-
to o esforços ompregailos pata deljol-
|ar a epidemia do varíola quo alli roi 

C o i t t | i : i n l i i : i T o m l i i i 

Ante-hontem, segunda representação 
da Somnambula. 

Nova enchente o grando succosso. 
Applausos som conta á Tetrazzini, 

quo foi chamada muitas vozes á seona. 

— Hoje, iiela primeira vez, O Re-
cruta, opera-iuolodrama, corno llio cha-
ma o annunclo. E' uma peça do grando 
nppaiato scenico. 

Dizem-nos quo ostá ensaiada a ca-
pricho o quo foi sonipro um dos ma-
loros successos da companhia Tomba. 

Dove haver, portanto, grande on-
chento no S. José, esta noite. 

T f i e n t r o M i n n r v n 

Unia bonita enchente, anto-hontom, 
naquollo thoatro. com a segunda re-
presentação da Oran-Dapie.:a. 

- Hoje, primoira ropresentaçfto da 
peça Os nossos rendimentos, em bono-
tlcio do sympathico actor Joaquim 
Silva. 

A actriz Pepa cantará nos intorval-
los duas cançonetas, entro as quaos Ca-
lada ! José! quo tanto succe3so tem 
feito. 

Joaquim Silva vai ter, do corto, uma 
esplendida festa: conta muitos admi-
radores em .S. Paulo o é um artista 
quo dia a dia so torna cada voz mais 
quorido do nosso publico. 

Do sorte quo, no Minerva, hojo vai 
haver um fervei opas do applausos ao 
estimado Lucas, do Tim tim, cuja fama 
• é do tremer 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 
SENADO 

A' hora regimental, havendo nume-
ro legal, abriu-so a sessão o, sendo 
lida a acta anterior, foi approvada 
sem discussão. 

O sr. Sallos Júnior (pela ordem) re-
quer a nomeação do um membro pa-
ra completar a commissfto do estatís-
tica, durante a ausência do sr. Oodoy. 

E' nomeado o sr. T. de Carvalho. 
O sr. Paulo Egydio (pela ordem) 

communiea, em nome do sr. Luiz Lei-
to, que osto sr. senador nfto tem com-
parecido por motivo do doença. 

Expodlonto : 

Um requerimento do sr. Narciso 
Ferreira, pedindo provilegio paia uma 
estrada de forro entre o Rio das Pe-
dras o Pederneira, indo o requerimen-
to á commissfto do Obras Publicas. 

Vários pareceros foram mandados 
a imprimir. 

Passando-se á 2a parte da ordem 
do dia, entrou em discussfto o foi ap-
provado o parecer da commissfto do 
estatística sobre o projeeto da Cama-
ra dos Deputados, transferindo do mu-
nicípio de Piracicaba para o do Tietê 
a fazenda dos orphams do quo é tu 
tor o sr. Luiz Alvos Correia, concluiu-
do se que devem ser ouvidas as mu-
nicipalidades Interessadas, sendo tam-
bom upprovado um requerimento do 
sr. Bernardo da Silva, para que 
respeito, sejam ouvidos os juizes de 
direito das respectivas comarcas. 

Foi approvado em 2a discussfto o 
projocto n. .">, concedendo licença ao 
tabolllfto de Bragança Caudido da 
Silveira Vasconcellos. 

CASIAttA 

Funccionou a sessfto de hontem sob 
a presidência do sr. Luiz Pisa, es-
tando presentes vinte e setu deputa-
dos. 

Foi approvada toda a ordem do dia, 
quo era a seguinte : 

3* discussfto do projocto conceden-
do um anno de licença ao tabellifto 
da comarca do Batataos. 

3a do projeeto n. 4, approvando 
decreto n. 111, que abriu á secretaria 
da Justiça um credito para acquislçfto 
de prédios o construcçfto da estação 
central do policia. 

3a do de n. 0, approvando o decreto 
que mandou pagar pela verba eventuaes, 
da secretaria do Interior, a quantia de 
10:0008000 ao cidadão Bonedicto Calix-
to, om remuneração ao valor do seu 
quadro denominado — Inundação da 
Várzea. 

2a do de n. H, approvando o decreto 
n. 152, do 31 do janeiro do corrente an-
no, que abriu um credito especial á se-
cretaria da Agricultura, para occorrer 
ás despozas com passagens a iinmigran-
los, 

Ia do de n. 10, approvando os docro-
tos ns, lflO e 101, do 2 o 3 de março do 
corrente anno, que abriram créditos sup-
plementares á secretaria da Agricultura, 
para occorrer á despezas com passagens 
a inimlgrqqtes 0 obras publicas do Es-
tado. 

I a do de n. I I , approvando o decreto 
li. 103, de 11 de março deste anno, quo 
abriu á secretaria (1a Agricultura um cre-
dito especial no valor do 100:000$000, 
para oecorror ao pagamento do passa-
grms a immigrantos Introduzidos em vir-
tude dos oontractos ora vigor, 

Ha tres dias que oa operários In-
torqos da fabrica do calçados -Unifto», 
estabelecida á rua José Bonifácio, so 
declararam om gréve, exigindo a::-

Ímonto do ordenado. Uma commissfto 
os gróylstas, pni numero de seis, pro-

curqu duas vozes o sr. l,liiarnl, gnrento 
iiaquello estabelecimento, atlm do sa? 
bor so estava ou n&o resolvido a au-
gmentar-lhcfi o salario. Como a este 
gr. constasso, porém, que alguns opo-
f^rlqs qqo queriam trabalhar oram a 
ISSO qbstqdo.-, fe|qs grevistas, qqo na 
ameaçavam o qno o seu estabelecimen-
to seria atacado, dei) B-irto á policia, 
comparecendo alli hontom o dr. 4» do-
legado o o 2" subdelcgado da Sé, aeom-

Ijqilos por lima força. Essas auetori-
ÜtÍ4b4 as&iwirijnj qo iiajfanipqto dos eré-
vlstax. em numero d» ai , quu oiq se. 
gulda foram despedidos. 

qirani|n|Utiii Ĝ q̂ (Jr. secretario dos 
Negocies da Fazenda, aílni de provi-
denciar, o ofllcio em quo a fiam ira 
iíunioipifi du Sar.toj pede nara 11)0 sçr 
entregno o produetq d 

ili 
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O pe (ueno lapso de tempo decorrido 
depois da minha ultima, nfto passou som 
que novos e insistentes boatos de crise 
ministerial viessem dar pabulo aos eter-
nos nadadores da Arcada o aos ociosos 
da Havaneza. 

Dest t feita era o sr. ministro da Fa-
zenda quem ia largar a pasta, em virtu-
de de fortes dissidências no seio d > ga-
binete, provenientes da questão dos lan-
ços do Porto. Chegou mesmo a allinnar-
se quo o chefe do Kstado insinuára que 
se ilisp 'usasse toda a attonçfto áqucllcs 
estabelecimentos bancários, e que o re-
ferido ministro so obstinava em recusar-
lho todo e qualquer auxilio. 

Os boatos passaram, mas a questão, 
quo a todos si' afigura momontosa, con-
tiuúa em pé. U oxalá quo dessa questão 
nfto venham a resultar conseqüências 
que, embora muito graves, nfto causa-
riam surproza a ninguém. 

—Decorreram com todo o esplendor, 
como é costumo, as solemnidades da Se-
mana Santa. 

No domingo do Paschoa, Lisboa des-
povoou-se. Os sitios mais pittorosc is dos 
arredores, como Cintra, Bemtica, Bellas, 
Queluz, Oiivaos, otc., enclioram-.so de 
numerosos ranchos de famílias, quo alli 
foram gozar algumas horas de franca e 
verdadeira alegria. E t io raras e t io fu-
gitivas são essas horas ! 

—A sra. duqueza do Palmolla deu no 
dia de Paschoa um bodo a 3tis pobres. 
O bodo, quo foi servido no seu palaelo, 
constou do sopa de massa, carne cozida, 
um copo do vinho, pão e laranjas. 

—Continua a afflrmar-se quo o gover-
no está disposto a nfto conceder o míni-
mo auxilio monetário aos bancos do 
Porto. 

—A respeito do tratado de commercio 
luzo-hispauo, a que mais adianto mo re-
tiro, as Leltres 1'olitiques de 1'artH inse-
rem um pequeno artigo, em que se lé o 
seguinte telegramma: 

• A União Mediterrânea, fidicitando-se 
pela croaçfto do zolleerein hispano por-
tuguez, faz votos pela juneçlo da Itália 
e da França a essa associação aduaneira. 

No espirito e no coração do seus mem-
bros, Portugal, Hespauiia, Italia e Fran-
ça deveriam ser juntos'uns para com os 
outros: a communidade de origem das 
raças, a lingua, a religião, e. se tudo isso 
não bastasse, os seus interesses mato-
riaes e a sua posição geographiea o or-
denam. 

E' preciso procurar o que approxima 
estas nações, o nfto o que as separa. A 
União Mediterrânea tem o orgulho de 
trabalhar nesse sentido ha 27 annos, o 
de ver linalmcnto começar a realisar-se 
o sou ideal.-

Soube-se nesta cidade que em São 
Quintino (México) foram aprisionada-
duas escunas portuguezas de pesca, iu 
melhores da colonla portugueza de Sfti 
Francisco da Califórnia, propriedade de 
seis portuguezes quo estavam a bordo, 
o foram tainbem presos. A prisão foi mo 
tivada por estarem pescando, sem liceu 
ça, nas aguas mexicanas. O facto foi 
participado ao nosso ministro cm Was-
hington e México. 

Segundo a carta que isto refere, as au 
otoridados mexicanas iam armar aquo 
Ias duas embarcações em canhoneira: 
vigias da costa. 

— O London and Drazilian Haiti; re 
metten para Lourenço Marques seis 
xas cora 12:277S10(), em inata, moeda 
portugueza. 

O offlcial de marinha, sr. Gomes 
Coelho, acaba de entregar ao Instituto 
de SOCCOITOS a Naufragos umas trinta i 
tantas libras, cuja provenioncia é a se 
iillnto: A guarnição da canhoneira Din 
deu em Macau uma recita, fazendo pagar 
aos espectadores os preços das entradas, 
para que o seu produeto revertesse em 
favor dos quo andara sobre aguas d,, mar, 
o das famílias destes, quando victimas 
de sinistros marítimos. Que bollo pensa-
mento nfto tovo a briosa guamiçfto da 
Din .' 

—E' o nosso distineto escriptor Ra-
malho Ortigão quem está presidindo á 
com missão dos jurys da exposição liis-
torico-etiropeia, do Madrid, em substi-
tuição do sr. Canovas dei Castillo, que 
adoeceu. 

— Mappa comparativo do rendimento 
da alfandega de Lisboa: 

MEZ DE MAIO DE 1892 

407:80782(8 Geral. , 
Coreaes 
Tabaco , 
Consumo 

0:07448411 
21I:20.õS05li 

Total . . . . 028:9874704 

MEZ DE MA In, o DE 1803 

Gorai. . 
Coreaes . 
Tabaco . 
Consumo. 

Total 

511:3304(12o 
07:5754844 
7:4058944 

1117:4034̂ 2.-, 

783:8164233 

DIFFEltENÇAa 

1'ara mais : 

ícral. . . 

Cereaes . , 

Tabaco , . 

Total . 

j*ar& menos; 

Consumo, . 

DifTerença para niais eiq 
1H»:J . , , . , 

— Ha um déficit do |5Q contos no or-
çamento da Índia Portuguesa. 

A Aisoeiarão Musical H4 de Junho 
tomou de arrendamento o theatro de 
S, Carlos, (lesíje 15(|e qbp| ^ jf) i|c maio. 
As réeiias (teste «spaço de tempo sorfto 
dadas por uma grande companhia fran-
co/,a do opera-eomica, dirigida por mr. 
Tenilefour. o de qno fazem norte algî r|S 
artistas da Opera Oomica de Parisi 

Foi agra ia(fo com o titulo do con-
selho o sr. Henrique da Silvn Souaa L! 

133:5324412 
07:5754*44 

4318101 

201:530430o 

40:7114831 

40:7111881 

151:8274520 

más, peiores as entradas de abril. Na 
madrugada do sabbado d alleluia. um 
terrível incêndio destruiu completa-
monte unia boa parto do quarteirão 
do Moinho do Vento (actualmeiite rua 
de D. Pedro V). 

O fogo manifestou-se primeiramente 
no theatro flijou infantil, e commu-
nicou-se com pavorosa rapidez aos 
prédios contíguos. Arderam totalmen-
te— o misiiio thoatro, o talho munici-
pal n ." 12.', quo lhe tleava á direita, 
o do lado esquerdo o Restaurante Lu-
sitano, a Padaria Tabuonso, a pliarma-
cia Vieira d Abreu e o estabeleci-
mento de colchoaria do sr. Antonlo 
Nunes Ribeiro. Ardeu ainda um depo-
sito de azeite, que ficava na parte pos-
terior dos prédios incendiados. 

Todos estavam 110 segq^o, á exco-
pçfto do talho. 

— Para o legar do gerente da sue 
cursai (lo í.ondoii a ai Draúlian lí ml; 
em Lisboa, vago pela aposont içã > do 
sr. R. Dtiff, qno serviu áquollo esta-
belecimento duranto annos, foi no-
meado o sr. Robert Wite. 

—Segundo o relatório, ha pouço dis-
tribuído, a conta geral da subscripção 
das Senhoras Portuguezas para a de-
foza do paiz é a seguinte: 

Reci ta : produeto das subscripçjos, 
21:5818510: venda de um alfinete do 
ouro, 2í00i); vonda de deis pratos 
com moldura do metal, 28000: valor 
do 5.200 bilhetes da loteria de jóias, 
5:2004000. Total, 20 :780$010 . — 
Despeza: 2105820. — Sild i liquido: 
réis 29:539? 100. 

Esto saldo assim distribuído: gran-
de commissfto da Sulj -cripçlo Nacio-
nal, 9:8404100; Sociedade da Cruz 
Vermelha, 3:938^500 : Escola Agrí-
cola de S. Cedro de Poraforrim, om 
Cintra, :j:938íõ00 : Associação Au-
xiliadora das Missões Ultramarinas, 
(1814010. 

—Tendo chegado a um aecordo os 
exportadores de vinhos o o Grêmio 
do álcool, foi porinlttido que sahisse 
para consumo o álcool existente nos 
depósitos, doando reservada a quanti-
dade necessária para garantir a divi-
da até a publicação d i decreto de 2 
de março, na importância do 
80:870j(i58 o mais 50 por cento 
daquolla quantidade. 

0 referido aooordo consisto em o 
grêmio pagar a taxa do 109 réis ao 
listado, reeobendo os exportadores .. 
álcool na razão de 21o réis c.ada litro. 

—A eomaiissão municipal resolveu 
fazer constar á Nova Companhia de 
Ascensores Mechanicos do Lisboa que 
osta tem de pagar a taxa de 508000 
annuaos por e.ula um dos carros 
quo traz em exploração no elevador 
Camõos-Estrolla. 

—Era vista do parecer da procura-
doria gorai da corta, sobro o negocio 
do loterias, o ministério da Fazenda 
expediu uma portaria intimando á res-
pectiva companhia a apresentar os 
seus planos, de modo que até ao fim 
do próximo junho tenham dado entrada 
nos cofres do thesouro fl0U:0004 00. 

—Pelo mesmo ministorio da Fazon 
da oxpodiu-so uma circular pedindo 
nota das omprozas, armações o bar-
cos a vapor empregados na industria 
da pesca. As informações tém do ser 
dadas pelos diroctoros das aifandegas 
do reino o ilhas. 

Isto parece relacionar-se com unia 
nova reforma do imposto da pesca. 

—Movimento da Bolsa na semana 
finda : 

3 % assentamento, divida 
29,90 a 29,80. 

3 % interno, coupon, a 29,80. 
3 "í, externo, de 27,90 a 27,7 
1 ",;. 1*88, obrigações com prêmios, 

a 138000. 
4 ",'„. 1*90, coupons, a 304090. 
4 I 2 oxteruo, assentamento 

394.ÕO0. 
Obrigações : 
Credito Predial — Obrigações pre-

diaos: o % , assontamento e coupon. a 
904000. 

5 assentamento, a 898500. 
5 % , eeupons, faltam no msrcailo. 
f- I 2 % . papel, a 79 j500. 
1 % , a 73Mu . 
Obrigações mnnicipaos o distrietaos: 

0 "/„. assentaraent >, faltam: coupon, a 
88$500. 

;„ coupon, faltara também: as-
sentamento a 834000. Du 4 1,2 tam-
bém não ha no mercado. 

Companhia das Aguas, não houvo 
transacções. Papel a 004000 o dinhei-
ro a 588000, semestre corrente. 

Caminhos do Ferro Atrazéz d'Afri-
ca. a 398000, com pouco movimento. 

Companhia dos Ascensores, a 88501. 
Acçõos: 
Banco de Portugal, a 104 o 1054. 
Lisboa A Açores. 804000. 
Commoreial de Lisboa, 874000. 
Nacional Ultramarino, 44 e +14500. 
Credito Predial, a 314000. 
Gaz e Electrlcidade, 2.» somostre do 

92, 2õ$000, 

Companhia das Lezirias, a 5834000. 
Seguros Fidelidade, a 5804000, 
Companhia de Tabacos, a 384000. 
Emproza Coramloa, a 3(14000. 
Soeiiros Uoformadora, a 144500. 
— l á voltou para Paris o sr, Emlif-

lio Navarro, nosso embaixador na 
França, quo volu, sogundo so diz, eon-
forenciar oom o sr. Ilintsa Hiboiro á 
cerca da nOV» «itliaçfto quo vai ser 
feita nos «redores estrangeiros, o da 
questão da divida oxtorna. 

—Paroo quo estão perdidas todas 
as esperança/i do qno seja ratificado o 
tratado do oommerclo entro Portugal o o 
lirasil. Durante o anno de 02 nfto so 
dou nem um unloo passo por parte do 
nosso ministério dos Extrangoiros so-
bre tfto importante assumpto. 

Qne desditoso paiz ost!» 
—Dizem qr,o q sr. ministro da Fa-

zenda vai acabar oom a vurba des-
tinada a pnblieidades. 

Um jornal calcula qne em puhlloldado, 
nomeadamente em Parts, nfto nos eus-
«ava per anno nada monos d uns . 
54:0004000. 

interna 

ia íqnraqça dq ' berai, nagoclanta'0 proprietário no RÍQ 
imposto predial naqnella cidade, calii- de Janeiro. 
"q pn) exerçieios findos o corrospon-1 — O governo approvon os estatutos da 
ente aos annos do it|'.|0—latll, quo, | 8ociedn<te Itattftcenlc IfntUltira em Por-

segando diz a mesma Carqara, so tugal. 
açha recolhido no Thetouro do Esta-1 Nfto foram para saudados as despo-
jo, (!i<!í»s do iqaryo. Q temporal dos ulti-

-— I liios dias fez irem a piqq| umas sete 
Solicitou-so da 8. Panio Raiiwny j embarcações qne estavam no Tejo, on-

Corqpany que transporto u:n volqmo ' tre as qnaes «ma deá barcaças das 
quo polo l.aboraterio pharniacoutico' obras do porto do Lisboa. Nfto hou-
doBstado ha do sor roíuettido com vo, folizmonte, perda do vidas. 

deitlno a Plrasaununja- I & fls sahidas de março foram 

—A COffleçnr do 7 (Io corrente, a 
6omp<tmj Braiilian Submarine T<ie 
graph reduz .õOccntimos por palavra, 
nas snas taxas, a partir do Lisboa para 
as repnhlíeas do Brasil, oom excopçfto 
de Pernambuco. Parnguay, Argentina 
e Urugnay, nfto vigorando, porém, es-
ta rcdncofti para nonhuma secçfto do 
percurso total. Para o governo portu-
guoz a reducçfto dos tologrammas ti-
on sondo do 2 franeos por palavra 
para o Brasil, oxceptnando Pomanbu-
co, o do 1.03 francos para as republi-
oas Argontina, do Urugnay e do Pa-
r»5«»y 

-O Club Naval do Lisboa nomeou 
uma commi-são para ir entregar a 
el-rei unia proposta nomeando o prín-
cipe da Beira para o logar de comuto 
iloro honorário deste Clnb, o qual so 
compõo dos srs. Brito Capello, Emilio 
Montevarde, Augusto Neuparth, Nar 
cise (1'Olivoira, Hypacio Brlva o <.'ar-
los Du IV. 

(Continua ) 

Gamara EccJes iast ica 
Cruzeiro. — Provisfto para celebra-

ção do missas na eapolla do Santa 
Cruz, a favor do padre SanfClair 
Monteiro de Barros, 

S. -tos." do liio-Pardo.— Idom de 
vigário oncominondado a favor do pa-
dro Joaquim Tlioinaz de Ancassuora, 
por um anno. 

S. Sebastião ou Villa-Belln.— Idom 
do dispensa matrimonial a favor de 
José Alexandre da Silva e Dosothia 
Maria do Nascimento. 

H manai.—Ideni para o mesmo fim 
a favor de Henrique Ramos da Silva 
Veiga e Dolphina do Oliveira Ramos. 

S. Lloque.- idom para o mesmo fim 
a favor do José do Oliveira Leito e 
Alexandrina Maria Pedroso. 

S int t-Branca.—Ideni de vigário en-
oonjmondado a favor do padro José 
lístevain Ferreira. 

Santa Ephigenia.—ltlum de licença 
para casamento a favor de Hygino 
Goiues e Dolores Vasquoz. 

Quaai ás 5 horas da tardo de hon-
tem, um carro da Assistência Publica 
qne entrava á disparada do largo do 
Thesouro para a rua 15 do Novem-
bro, foi do encontro a uni bond de 
carga, dos quo transportara encoin-
raendas para a agencia Contraí. 

A roda do carro ficou embaraçada 
no estribo do bond. 

Começou então violenta discussão 
entro o cochoiro do carro o o condu-
ctor do bond, injuriando se mutua-
mente. 

Junctou-so povo, a altorcaçfto man-
teve-se porto do dez minutos, mas um 
urbano é quo nfto apparoceu. 

Nós que presenciamos das janollas 
do nosso oscriptorio tolo o occorrido, 
podemos atilrmar que a culpa coube to-
da ao cochoiro d i Assistência, quo ainda 
por cima usou de linguagem pouco do-
cente. 

Não vemoíj r,u»'i que os car-
ros da Assistência sejam sempre ar-
rastados a trancos e a barrancos por 
essas ruas fóra, nora podemos atinar 
com o motivo porquo a nossa polieia-
modelo permitto que os vehiculos per-
corram á desfilada as ruas de maior 
transito. 

('ousas que só so vêem nosta capital, 
onde a policia só sorve como instru-
mento político. 

Estatística da mortalidade na capital, 
durante o mez de março de 1*93, orga-
nisada pela Directoria de Hygieno: 

EDADES 

Do d a 12 mezes 
1 a 7 annos 

• 8 a 15 
• l'i a 20 
• 21 a 5o 

Maiores de 5o annos 
Nascidos mortos 

Masculino 
Nascidos mortos 

Nascidos morto 
Feminino 

ES r xii' 

Solteiros 
Casados 
Viúvos 

N 1CIONA1.IDADF.S 

Iiraziieiros 
italianos 
Portmruezes 
Alleniftcs 
Diversas nacionalidades 

1-LTEOUEZIAS 

Sé 
Braz 
Santa Ephigenia 
Consolação 
Penha de França 
S. Miguel 
Conceição dos Guarulhos 
Santo Amaro 
S. Bernardo 
Itapeeeriea 
Parnahyba 
Juquery 

132 
123 
13 
19 

iOli 
52 
31 

170 

254 
19 

191 
12 

2U3 

li* 
33 

4 7 0 

130 

37 

1() 
47 

470 

158 
99 
70 
5 
fi 
8 

13 
12 
5 

12 
11 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESflCIM. 00 COMMERCIO DE SAO PAULO'' 

5 6 I O , V I » 

<» c a m b i o a b r i u o f e-
c h o u >> I V . 

- M o r r e u o c o m n i u n -
( I m i t e « I o p a < | i i e t e " I t i o d e 
. I s t n e i r o " A n t o n l o H y l v l -
i i » d o s H i i u t o H . 

— it i i i i u i n t r o « I a I I K I U M -
t r i a e s i n e s t u d a n d o » 
< | i i e M t ã o d a I m r r a d o 
l f i i o - l í r a i i d o . 

- C o n s t a « | u e o a l m l r u n -
t e W a u d e u k o l k i t o g u l u 
p a r a M o i i l e v i d é o . 

— « » K o v c r n o o r i e n t a l 
l i r e t c n d o a u g m e n t u r o 
q u a d r o e i V e c t i v o d o 
o x e r « ? I l o . 

I t r i v V O S V V l l l i r t , % » . 

I k e M c a r r i i o i i n m t r e m 
n a * p r o x i m i d a d e s * d e I * o -
n a r i o . H o u v e m u i t o s f e -
r i u i e u t o H g r a i i d e i i p r e -
. j l l i / O H . 

— C l o n t i n ú a a i i l m a ( ; A o 
p a r a o p r e n t i t o l Ü H t o r i -
e o . 

B E R L I M , 

•V i m p r e n s a g u a r d a r e -
SCI-VI IH n a i i p r e c i u ç ã o d u 
e n t r e v i n t a d a d i p i o m n -
e i a a i i e i n â . 

I I E F O I I T , % « . 

A K K i - a v i i - H e a n i t u a c ã o 
p r o v o c a d a p e i O H g r o v l n -
I a u . 

. V e a l > a m - H e d e t r a v a r 
n o v a n i l e s o r d c i l n n a n -
g r e n t i i s . 

S .W T O S , % N . 

C l i e g a r n m i i o j e n o I t i o -
l * a r < i o > t r i n t a [ i r n ç o « d o 

b a t a l h ã o , v i n d a s d a 
« p i t a i f e d e r a l , p a r a 

H u h H t U n i r e m o c o n t i n -
g e n t e a < p i i d e s t a c a d o , 
« p i e t e m p r a t i c a < l o o n 
m a i o r e s « I c n a t i n o s . 

M i B u e l C h a v e s , m o -
r a d o r ã r u a O c t a v i a n a , 
f o i r o u b a d o e m J ó i a s n o 
v a l o r d e 1 c o n t « > s . 

— A s s u m i u o c a r g o < l n 
t e r c e i r o t a h e l l i ã o « l e n o -
t a s a m i e x o ú c o m a r c a 
. \ n t o n i o M o r e i r a H a m -
p a i o . 

— l í n l r o u n o p o r t o o v a -
p o r n a c i o n a l - I t i o - P u r -
< l o » , p r o c e d e n t e d o I t i o , 

v á r i o s g ê n e r o s , 
t r a z e n d o 1 1 } p a s s a g e i -
r o s . 

— M a h i r a m o s v a p o r e s 
a l l e m ã o - I * e ( r o p o l I n . , 
p a r a l l a n i h u r g o , c a r r o , 
g a d o <l«i c a l e ; o n a c i o n a l 
I t i o - I > a i - i l o - , | t a r a I » o r -

l o - A I n g r e , < > o m v a r i o » 
g e n e r o s . 

— í » v a p o r i n g l e x ' H o -
zs«i-t l e v o u p a r a o H a . 
v i - e , A n l u o r p l a e l . t i u- . 
« I r e s , V l . } : i ( t s a c c a s . 

MOLÉSTIAS 

Enterltos 
Febres remittente-
Bronchites 
Moléstias or>f. do coraçft 
Tuberculoso pulmonar 
Para^ytas intestinaes 
Athropsla 
Uysentoria 
Moléstias da infanda 
Pneumonias 
Meningite simples 
?obro typhoido 

amarolla 
Sarampo 

intermittentes 

470 

H1 
42 
2s 
23 
21 
21 
1H 

17 
1(1 
1 1 
13 
13 
13 
12 

N"a frepiezia de M Boy nfto lionve 
oblto algum durante um mez. 

Em um prédio em constrneçfto na 
rua da Quitanda, esquina da rua do 
Commorolo, falleceu hontem repenti-
namente, tis 2 1 2 da tarde, nm car-
pinteiro que ostava pregando uma 
tahoa. 

O dr. Faria Roclia, delegado de hy-
gieno, compareceu prnmptamonto ao 
local e verificou o obito, tomando as 
providencias que o caso exigia. 

Os médicos da policia verificaram 
os seguintes óbitos : 

Francisco Vioira da Ponte. (IO nn-
nos, morador em Santo Amaro, falle-
oido num terreno ora aberto, sito á 
rua da Alegria. 

Um foto do soxo fominino, apresen-
tado por Luia Boun. 

Ante-hontem, os gatunos entraram 
de noite,—ás ln horas mais ou monos 
—na casa n. 125 da rua Floroncio do 
Abreu e fizeram um estrago dos dia-
bos : arrombaram portas, abriram ar-
mários, malas, haliús, gavetas, o re-
mataram a proeza incendiando um 
guarda-roupa, que nfto conseguiram 
arrombar. 

Fizeram uma colheita bem regular: 
jóias, roupas, dinheiro, tudo, emtim, 
que lhes eahiu debaixo do gadanho, 

Deixaram illeso um único convpar-
timento : a despensa. 

A família quo habita essa e'as« esta 
ausente, e dois rapazes quo sào agora 
os seus únicos moradortw íoram eom-
niunicar o facto 4 policia, que IV» 
auto do corpo Se dolleto o proaoguo 
em diligencia-, | ) a r a capturar os lara-
pios. 

Na casa n. 2* da rua Caetano Pinto, 
ha tres dias, estava d m (] o o n t o d e fe.' 
bro amarolla. 

O sr delegado de hygione do 2» dis-
tricto (lo Braz ordenou a romoçfto do 
eniermo para o hospital do Cambuey. 

Hontem, As 3 horas da tarde, poriam, 
mdo um carro da Assistência Publica 
buscar o doente, um numeroso grupo 
í f italianos oppoz-so a quo so tizosso 
a transferencia, ameaçando os empre-
gados da Directoria de Hygieno. 

Afinal, requisitada uma força, quo 
compareceu immediatamento, poudo o 
doente ser conduzido ao hospital. 

Nfto houve conflicto o a ordem 
restabelecida. 

foi 

Haverá vacelnaçfto, hojo, das 0 ás 
ln, na pharmacia Lavoisier, rua do 
Ypiranga. 

Do meio-dia á 1 hora, na pharmacia 
Franceza, rua do Barão de Itapotl-
ninga, na pharmacia Pelicano, rua do 
S. Bento, o na pharmacia Consolação, 
no largo da Memória. 

Por decreto de 25 do corrente e de 
accõrdo com o artigo 2», § 1", do re-
gulamento do 30 do dezembro do 
1892, foi dosignado o dia 3 de maio 
para a inetallaçfto solomno do Conso-
Iho Superior do Instrueçfto Publica. 

HOSPEDARIA OE IMIGRANTES 

Eis o movimento de immigrantos, de 
hontem : 

Existiam 2561 
Entraram <j 
Sahiram 285 
Existem o'2H2 

Um mendigo chegou-se a um sujeito 
que passava c disse-lhe: 

— Son paralytíco das mftos e nfto po«-
so trabalhar. De-mo alguma eoislnha. 

- E u sou surdo, respondeu o homem 
oscreva o que me quer dizer. 

E deu-lhe um lápis. 
O homem pegou no lápis e ia eemi-

ver, quando o sujeito lhe disse: 
—'Voce 6 paralytíco das mftos c pôde 

escrever I Orando malandro 1 
— Malandro é o senhor, renponditi r 

mendigo furioso, que me enganou dizei 
I do (jue era «urdq. 

1 

• 

I 
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O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

Secção livre 
A ' p r a ç n 

G e r s o n & C o m p . , c » t n -
l » o l o e l c l o » n c A l » e n p l t o l , 
n a r u a « I o H o s p í c i o n . 
T O , r u m n e g ó c i o p o r 
n t a c n d o d e J o i o » , í -e l o-
K Í O M , o h j e c l o x « l e I > r » t : « , 
I t i - l l l i m i i e * e p e d r a s p r e -
c i o s a s , p a r t i c i p a m a es-
l a p r a ç a e a o s s e u s IVe-
K > i e z c s c | u e a l t r t r a i n u m a 
c a s a f i l i a l <>in S . i " a u ! o , 
n o l a r g o d o T I i e s o u r o 11. 
I , « o l n - j u l o , c o m o m e n -
m o r a m o « l e n e g o c i o p o r 
a t a c a d o , e « p i e p a r a üi"-
r i r a « l l l s » «-ai»i» <*iii S . 
1 ' a a l o d e r a m pj-«»cu>-í«-
( Ã O b a s t a n t e s t o s HI-M. 
i V l e x a n d r e C a h e n o » l u -
l i o C a h o n . E s p e r a m « p i e 
t a n t o n e s t a c a p i t a l «•«> 
m o n a e i d a « l e « l e i * . P a u -
l o c o n t i n u a r ã o a m e r e -
c e r a m e s m a c o n l l a n ç a 
« p i e a t é n g « > r : t l l i e s t e m 
s i d o « l i s p e j i M s u l a . 

I * l o « l e . l : i u « ^ i r o . « O « l e 
a b r i l « l e I t t i K í « e r s o n 
tV c o n i | i . rs— i 

n i b c h - a u - P r o l a 

PROTESTO (|iio fazem os italianos 
residontos ora Iliboirfto-Proto, contra 
ura tclogramma annuncinndo ao t'nm-
mercio de 8. Paulo, u. Tti, quo uma 
quadrilha do gatunos italianos infes-
tava a cidade c quo se dou ura assas-
sinato, sondo o auetor do crirno italia-
no. Protestamos, porquo tudo isto não 
ü verdadeiro : a quom telegraphoti pe-
dimos desmentir, porque o assassinado 
foi uni italiano o o assassino foi um 
brazileiro (negro). Os ladrões silo do 
diversas nacionalidades e nao italia-
nos, o ostfto presos. Os italianos só 
eoadjuvaram a policia para dar busca 
a estes criminosos, o quo prova o di-
gno delegado (lesta cidade, quo abaixo 
assigna. 

E' verdado o que diz o protesto aci-
ma. sondo corto quo a maior parto da 
eolonia italiana muito auxiliou a poli-
cia. RiboIrRo-Preto, '-'1 do abril de i8»3. 

O delegado de policia, 

Joe í : ALVES DA COSTA . I INIOR. 

S o r m a l i n l a 

Sr D Carlos.—Sahlndo-mo era unia 
perna uma ferida, tlz uso do diversos 
remédios para cural-a, porém sem re-
sultado algum. Tomei depois o-bli-

xir M. Morato-projmgaoo por U. Car-
los, o fiquei perfeitamente- l>W!J. Uso 
v. s. desta como llio convier. 

De v . s. cr. o obr. 
ASTOSIO FATIAS'!. 

Professor publico 
Casa-Branca. 
lísti reeonhocida a firma polo tu 

boiiiao. 
IJeposito era R. Paulo, Peixoto hstel-

la & Comp., rua tio S. Bouton. 11. 
|alt.] UU-1 

I I I i e u m a t i s m o 
Declaro ter soffrido do rheuniatismo 

por muito tempo, tendo tido períodos 
do nao poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo sempro se-
gui. Estou agora coniplotamento cura-
do com o uso quo tiz do novo remé-
dio—Elixir M. Morato—propagado par 
1). Carlos. 

Quom soffrei' dosta moléstia pode 
curar-so radiealmonte desde que use do 
Jilixir M. Morato. 

Amparo. 
MANOEL ALBERTO DE CAMPOS. 

Deposito era S. Paulo, Peixoto lis-
tella & Comp., rua dofi. Uento, 11. 

A ' p r a ç a 

Arnaido, Diogo & Comp. participara 
qno é sen interessado o sr. Manoel 
tiaspar Mendes Braga. 

S. Paulo, 25 de abril de 189:!. 

A l a t e r l a l l * e » " r e o 

A Companhia ViaçSo Paillsta r c o 
bo propostas para a venda domatorial de 
forro fundido destinado ü ornamentação 
doviaductodaruadeS.Jofto.dostaeidiide 
Estomatoral compOo-se de eoluuiuas,va-
raudins o outras peças, quo se prestam 
com vantagem para ornamentação de 
varandas do prédios eto.. etc. As propos-
tas podem ser para toda a quantidade 
ou parte. 

S. Paulo, 17 do abril do 18!):i. 

P I : D n o ANTONIO BORÍIES 

5 - 5 Director 

0 « > m ( > a n l i i a B» »» «i 1 í h I « 
c o r t u n i c «' l ' ' a l ) i - l i ' i i ç : « > 
«S«- C a l ç a d a . 

Os abalxo-assignados, vice-presiden 
te e director secretario da Companhia 
tortume e Fabricarão tlr CaIçado, de ao-
cflrdo com a maioria do conselho fis-
cal da mesma Companhia, previnem 
aos srs. accionistas quo a assembléa 
geral ordinaria, por si nnnnneiada para 
o dia 22, por motivos iiupei iosos, tica 
transferida para o dia 28 do corrente, 
como jA se acha annuneiado pelo aceio-
nista dr. Josó Pinto do Carmo Cintra: 
outrosim, rogara aos srs. accionistas 
o sou comparecimentos, visto como, 
findos os trabalhos da assembléia gorai 
ordinaria, será installuda a assembléia 
gerai extraordinária, para tomar co-
nhecimento de uma proposta de liqui-
dação da dita Companhia, para o que 
se faz mister o eompareciiueuto de 
dons terços do capital social, como man-
da o artigo 1:11 do decreto 1:11 do 1 de 
julho do 1801. 

S. Paulo, 20 do-abril de 1SIU. 

JOSÉ ANTÔNIO COELHO. 

TUOMAZ T . DE P . AI I .UMO. 

li—5 

C o m p a n h i a V l l l a - M a y -
r i n k 

ASSEMBLÉA GERAI. EXTItAORDISAllIA 
Nfto tendo produzido os desejados 

offeitos as resoluções tomadas na as-
sembléa geral extraordinária do 25 do 
fevereiro ultimo, de novo convoco os 
srs. accionistas da Companhia Villa 
ifayrink a reuniroin-so em assembléa 
geral extraordinária, no dia 1." de 
maio proximo, a uma liora da tarde, 110 
salão do Banco do Credito Ilonl de S 
Paulo, rua Direita 11. 15, para o fim 1I1 
deliberarem sobre a continuação 011 li-
quidação da Companhia, procedendo, 
no primeiro caso, a reforma dos estatu-
tos e a eleição do nova directorin e do 
conselho (Iscai e. no segundo, a no-
meação do tiquidarjtes, conferindo-lhes 
os necessários podores. 

S, Paulo, 15 de abril de 1803. 

JOSÉ DUARTE Uo im iacEs , 

10—0 Presidente fia Companhia. 

C o l l e ^ i o fiyinnaalo 
B * i « u l « H t a 

( ANTIMH DÇÎ VARE ) 

_7? i/n do Senador Queiroz 11. 3<) 
liste acreflitadissimo estabelecimento 

de instrucçâu primaria e secundaria, 
fundado pelo dr, J,iMiiaril|jo r- sob a ac-
tnal direcçao do bacharel Milvio d': Al 
meida (cx diretor do colleglo lvab.vt 
íi!l*i|jailo por esforçados o illustrailissi-
mos pr«fe .̂s9FPj!, ainda recebe aluamos 
internos, externo» s.ómj-jnternos. 

O edifício é a qualquer lioru fij/ jjlji 
franqueado ás pessoas que tiverem 111 
teresse em o visitar. 38-14 alt. 

LEILÃO JUDICIAL 
r>K 

M o t e Cl 

Do tal senhor de Sampaio go Muniçlpal. 17. 
o /iasco foi medonho. 

O Camargo, bobo. 

(*) Está reservado um excelleute mi-
mo para o auetor da melhor glosa (len-
ti.n n« ene forem imblicadas lio prazo de 

C l u b <!«»* G i u i r i l i i ( , ! « r o s 

RUA n o ROSÁRIO N. I I 

Do accôrdo com o S i? do artigo 31 
dos Estatutos, convido os ur>. iiioiftí 
ijyjtes a reunirem-se em assembléa ge-
mi o rd iw i a , domingo. ::u do corrente, 
fcs I I hora.- «a msijIiA, para o llm de 
empossar it nova direitoria. 

S. Paulo, 22 do abril de 1803. 
—ü O presidente, 

A t i T i i m DE CASTRO MELLO-

A N N U N C I O S 

Al , i ' < ; , l v a s t o armazém, 
próprio para grande deposito. I.ar-

2(1-12 

tro as que forem publicadas no prazo ( 

oito dias. 

C o m p a n h i a V i a ç ã o p a u -
l i s t a 

FORNECIMENTO DE CAPIM 

Esta Companhia recebe propostas para 
o fornecimento de capim para o consum-
nui durante o mez de maio. 

As condições acham-so á disposição 
dos srs. proponentes, no escriptorio da 
Companhia. 

S. Paulo, 25 (le abril de 1803. 

P E D R O ANTONIO BORRES, 

.-,_o Director. 

C o m p a n h i a V i a ç S o P a u -
l i s t a 

FORNECIMENTO IIE At.FAFA 

Esta Compani.ja recebe propostas para 
fornecimento de alttlla. 

As condições a c h a m ' A disposição 

dos srs. proponentes no esC."U>tono da 

Companhia. 

S. Paulo, 25 de abril de 1803. 

PEDRO ANTONIO BORRES, 

K O Director. 

C o m p a n h i a C o m m c r e i o 
I n d u s t r i a W a c i o n n l 

ASSEMBLÉA (1ERAL EXTRAORDINA11IA 

Convocação 
Nfto tendo comparecido numero le-

gai do accionistas para a assembléa 
annuneiada para hoje, do novo os con-
vido a reunirem-se em assemblea ge-
ral extraordinária, no dia I de maio 
proximo futuro, a 1 hora da tarde, no 
escriptorio d.i Companhia, ii rua Joae 
Bonifácio n. 7, para resolverem sobre 
nssumpto urgente e do interesso da 
mesma. 

S. Paulo, 20 de abril do 1893. 
ALFREDO C . PEREIRA 

Director-geral. 
0—5 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

ASSEMBLÉA OF.RAL ORDINARIA 

Do ordem da directoria da Compa-
nhia convido os srs. accionistas para 
a reunião da assembléa geral ordina-
ria, que terá logar no dia 14 de maio 
proximo futuro, ao meio dia, no es-
criptorio central da Companhia. 

Esta reunião tem por fim a apre-
sentação do relatorio, balanço o docu-
mentos reforentes ao anno findo do 
1802, e oleiçSo do conselho fiscal. 

I)e conformidade com o artigo 147 
do Doe. n. 434 do 4 de julho do 1821, 
o art. 33 dos estatutos da Companhia, 
rtcam á disposição dos senhoras accio-
nistas as copias do balanço, lista no-
minal dos accionistas e relação das 
transferencias duranto o anno. 

Picam suspensas as transferencias 
do aeçõea até o dia da mencionada 
reunião. 

Escriptorio Central da fompanlua, 
siropinas, 14 do abril do 1893. 

O secretario, 

EX T H J I . \ A T O . Aluga-se tiln 
«alio com mais de 50 metros por 

12. I.argu .Municipal, 27. 20 — 12 

ga-se um armazém muito vasto, 
com frente para a ruado Quartel e lar-
go .Municipal. 

^ S C I I í Ŝ VÍM H R a o Technico. 
Aluga-se nmgraiuhi ealílo, perfei-E 

tamenteilliiminado. Lar 'O.Municipuí, U' 
2 0 - 1 1 

Rb c b » . ^ i s ' i C B < r : A < > pnblicn, 

Aluga-se vastíssimo salflo. I.ariro 
Municipal, 27. 

PRECISA-SE uma cozinheira 
L'l 

20—0 

portu-
gueza. que tenha chegado ha pou-

co tempo da terra. Largo Municipal, 27 
(sobrado). 20—11 

CAVAI,LOS -vendem-se dons 
bonitos e mansos para sella, 

cada um. Carta a esta 
as iniciaes R. R. 

muito 
i 400$ 

redaecao com 
20—15 

t í 
O coronel Frederico Martins de 

Araújo e sua senhora, I). Ilonorina 
César. Ü.Maria Jaguaribe, Amador 

César e o dr. Domingos Jaguaribe, irmão 
n sobrinhos do finado coronel (ienoroso 
Martins í]e Araújo, fallecido no Paraná, 
iio ilitl 21 do corrente, convidam os pa-
rentes e amigos para ouvirem unia mis-
s" tiú 7o dia> (1"° mandam rezar na ogreja 
do Carmo, ás 8 horas da manhtt do dia 
27, quinta-feira. - -

4 . 7 2 0 acçoes 
l>a Companhia - Viaçtto Paulista 

A . V A Z 
(Cem escriptorio á rua do .Rosário, 21) 

Com alvará do moritissimo dr. Juiz 
de Direito da segunda vara eoinmer-
cial, venderá cm p u l i l i c o l e i 

SABBADO, 29, SÂBBADO 
A' rua do Rosário, 21 

A's II l|l} horas ila manhã 
Q u a í i ' » m i l s e l e c e n t a s 

«"> v i n t e s k c ç ã e s « l a C o m -
p a u l i i a V l j » ç ã o ( ' . - u i l i s t a , 
« I o v n l o i ' r e a l i s a d o « l e 
B < t O Ó c a « I : t u m a . 

SAlíBiüO, í\), SABBADO 
A'rua do Rosário, 21 

A S I I 1 j 2 H O R A S D A M A N H Ã 

l ' i : M ) LEILOEIIIO 

A . " V 

1 - 2 

í > e b e l l o s e c h i e s m o v e i s , 
q u a d r o s , p a r e c i l a n a s , 
c l i r i s l o l l e , « - í - y s t a e s , t a-
p e t e » , « « s p e l h o s , r e f í u -
i i i d o r e N « l e p a r e d e , 
t r e m « l e c o z i n h a , p l a n -
l a s e u n i » i n t i i i M l a d e d e 
0 h j e < * t 0 H a d « > « p i a < I o s a 
c a s a «I«- r a m i l i a . 

ALFX^DBE ORATES 
Com eseri|il'iiio ii rua .losó Doniíaoin, 11 

Distinguido com a amisade de um 
dlstincto e muito conhecido estrangei-
ro, negociante desta praça, quo so ro-
tira para a E u r o p a , com sua oxina. 
família. 

V e n d e r á e m l e i l ã o 

Quinta-feira, 27 do corrente 
iVs 11 horas ila manlia 

A.' Rua de S. Joaquim, 25 
(CHACAUAI 

P r o \ i i i i o a o [ l o n t o d o H 
b o m l < * s i l i i l . l i i c r i l a i l e 

Toda a guarnição i|iie orna a sua re-
sii|eiicia, na chacara acima indicada, 

Gcnsiantio em m o do sogüínío: 

K B o b i l i a e N l u f a d a «- e s -
« • u l j > ! u i - a t l a de madeira de lei, 
forrada de pellucia de seila carmesim 
|<»!>i*:i |,l i l i i < t l ««-.:M. 

Porto e harmonioso pliinó iMeiq-.ii.-
raario, proprlo para estudo, em per 
feito estado de conservação. 

i jodos (juadros a oleo, cm grandes 
nioliiurnf ãiturail^p. 

Vistoso tapete para sqtá o UUII-MS; 

l u i p o r t s m t e esp<- l l i «> , dó 
intui: aj|:"i ío!)ra oxtrangeira) 

JaràinoilW, ounioni.li';;,-. e^-nrradei-
ras, vasos, figuras com allegórias, por-
ta-rausicas o outros enfeites. 

QUARTO DE CASAL 
4> i ) i i i ' i | l< ; ; » J ( l e l e ^ i l l n i n 

r a i z de viiihatieo," feitiu niofléri.i', 
obra liem acabada. 

Guarda-roupa o commoda de madei-
ni ,jp |e;. (juarijiclo mira toilette, vasos 
para noite, baldes db agutliu. 

Cliaise-longue estufada o diversqs 
e.nfeitcs. 

OUTHfjS POPMITOKIOS 
Camas i>sra casados o ,-uiú.ii,,^. f"'j-

tio a Uistori e outras modernas. 
Tollettes, lavatorio, creaiíos-mndos, 

mesaõ pui.1 mtcrviiüo.5, loiiçns e appp-
relliospara lavatorio, enteltés, etc., «tu, 

SALA L>K JANTAIt 
Perfeita ebom acabada mesa elasti-

iitt, soliíiô c vjsíü.so irnarda-prata envi-
draçado,lindo e forte pía^oii: coto tamr 
po de inármòre, c s p e c l s t l 

v l e u x - e h a h i e como 
mavloso camiiilüi C a ^ c i i j cantando 
ás horas certas. 

Sophíis austríacos e dito para repou-
-so. 

Cadeiras avulsas americanas n au" 
trincos, filtros para purificar a agun, 
appareiho ío^ortado de porcellann para 
jantar, dito para almoço. 

Mimosa o delicada eompoteiru de 
crjstai. taças para champagne, cálices, 
copos e louças avulsas. 

Talheres de cliriatolle e muiuis miu-
dezas. 

SALETA DO JARDIM 

Mobília de vime, vasos e um es-
p e e h a l c a i * r i i ] h o <le h a m -
( » ü p s t r a c r c a n ç i i , inteira-
mento novo. 

COZINHA E DISPENSA 
Bateria de agatlie para cozinha, bal-

des, bacias para banho, peças avulsas, 

IMPORTANTÍSSIMO 

LEILÃO 
l>o ura maguillco prédio, solidamon-

te acabado, construcçáo moderna, com 
lindo terreno ao lado, portáo de en-
trada, nove bons coiumodos, claros e 
espaçosos, todos forrados, assoalhados 
c cmpapellados, quintal, lindo jardim, 
arvoredos de ornamentação em vasos, 
adega, quartos para eivados, agua en-
cimada. exgottos, gaz, wator-ctosot pa-
tent, chuveiro, lamine para lavagem, 
ete. 

Complotamente gnarnecldo do ricos 
i' finos moveis de carvalho, erable, no-
gueira e vinhatico, linda ornamenta-
ção, ricos espelhos do crystal, jarrões 
de baceariit e Sévres.bronzes urtisticos, 
sifonniers o mesas do Iloultli, encrus-
tadas do mosaico, exccllentc piano e 
portn-musicas, lindos quadros, tloroiras, 
etagéres com estatuetas e quantidade 
ilo enfeites, louças, porcelianas, finos 
crystaes, pratos, christolles, eiectros, 
bronzes, niotaos finos e grande bate-
ria para serviço de cozinha. Vinhos 
finos Borgonha, Madeira e Lisboa, en-
garrafados o em barris, eorvejas cx-
trangolras, águas mineraes, etc. 

J . A . L E A.L 
Por ordem e conta do conceituado 

negociante desta praça, o illiu. sr. 
Antônio Josíi Rebello, quo seguo com 
sua família para a liuropa, apresenta-
rá á eoncurrencia de sua escolhida fre-
guezia era publico leilão, 

(]üiii!a-foira, 27 do corrente 
A'S 1 [ 1 2 HHUAS DA-MANHÃ 

Rua do dr. Rego Freitas, 4 
(Entrada pelo largo do Arouche) 

V i l l a I t u a r « | u e 
O superior conjuncto.de finos o esco-

lhidos moveis abaixo doscrlptos. 
S a i ã o d e v i s i t a s 

Elegante e tina mobília—TONET— 
com Illetes dourados e lindos dunkcr-
ques com mármore, rica mesa onerus-
tada de mosaico para centro, grande 
tapeto eriçado, escarradolras de gar-
ras, torno de ricos espelhos de crystal 
bisoutè,"lindos quadros e inednlhfics, 
superior reloglo á phantasia 0111 pe-
destal do mnrraoro, reposteiros o cor-
tinas bordadas com galorias, superior 
mesa para Jogo ooiu pertences, mavlo-
so piano francez e porta-musicas, eta-
géres com estatuetas, enfeites, etc., 
ete. 

T k o r m i t o r i o s 
Escolhidas guarnições do erable pa-

ra dorniitorio e quartos de vestir, en-
xergões Ingiezes, colchões do clinii ani-
mal, tapetes de polles, mobília estofa-
da, cortinados bordados, cúpula, leitos 
para solteiros, ditos com grade para 
oreanças, cominodas, toillettes, guarda-
vestidos, serviços para toillettes, espe-
lhos, tapetes, cabidos, cadeiras para 
intervallos, enfeites, etc, 

iM i i :V> «|e l i s i i ! s « i ' 
Primorosa guarniçao do carvalho e 

noguoira, obra de talho, cora 1S peças, 
j para salão de Jantar, ricos serviços 
; de prata, christolles, electro e porcella-
i na piirn inosa, faqueiro completo do 
cnrlstotle, líooreiros, garrafas, taças e 

j cálices de fino crystal, superior nmchi-
i|it i-iiiuiir iü||ii i.aiija nnrrt cpsuira, ma. 

' (íiiillno regulador do parede, eortina.í 
reposteiros. 

<;«>p:t e c o x i n h a 
Quantidade de utensílios de uso do-

If.estico, ferramentas para jardim e 
completa bateria para serviço do co: 
zinha.' 

Vinhos finos de Borgonha, Madeira 
M UklKtO, r,ngRrr:'tfaím; p pm I|í);tíj, 
cervejas oxtrangeiras, agua de Solta, 
tudo bom e legitimo. 

Plantas de ornamentação em vasos, 
o qu» nulo sorn vendiàò em lotes, con-
forme o catalogo. 

C o m l i ç t t e s 
Signal do compra, sem excepção. 
jtacCiplurt» rtq prédio piji a fluij. 
Pagamentos no actq da entrega. 
\'enda livro e desenibáraçada. 

Qiiinía—foíra, 27 do çornento 
Rua dr, Rogo Freitas, \ 

PHL0 I.EiLDKÍRtJ 

J . A . L E A L 

I n a u g u r a d a c m 2 4 d o a b r i l d e 1 8 0 3 

QFFICINA DS FERRAR E HOSPITAL VETERINÁRIO 
R O Y A L D E R B Y 

B » l r e e t o r - { t e r e i i t « » , I " 
I níca coclioira que existo cm S. Paulo, estabolecimento modelo, com 

todos os confortos quo se podem desejar para os animaes. 
Penstto para cavallos. 
Tosquin para cavallos e cilos. 
Toilette para os mesmos. 
Ensino bo cavallos do sella o do carros. 
Venda e compra de cavallos e do rarros. 
Lições de equitnçilo o aluguel ilo carros. 
Trataiu-se anlniaes, havendo um especialista para ciles. 
Dous veterinários annexos ao estabelecimento garantem o serviço do dia 

o do noite. 

Eerram-so animaos segumlo todos os systomas ; preços razoavois. 
la.lt 1 I")—1 

i 

Largo do Thesouro, 11 (em frente ao Correio) 
Os propriotarios deste antigo e bem conceituado estabelecimento tòiu a 

satisfacçtto do participar aos sous numerosos freguozos o ao rospeltavol publi-
co desta capital e interior quo rooobera:n o continuam a receber o quo lia 
de melhor o mais moderno em calçados, tanto para homons, como para se-
nhoras o ero.mças. o quo vendem t i n o sempre por preços íntoiramonto ba-
ratlssimos : sompro ineançavols em proporcionar ao publico bois compras, 
desüeja olíereceiu como singular barateza os calçados notados 11a tabella 
abaixo : 

A s a b e r 
Botinas de bezorro para homons e rapazes, a 0$ e 7$. 
Moias-botas^de eordavSo para senhoras o meninas, 11 (iS o 78. 
Horzeguins"de moutons para meninos e meninas a Sí. 
Sapatos á ingleza para senhoras, a (S* e 7$. 
Ditos entrada baixa, salto baixo para senhora, a OS. 
Uotas inglczas, ponteadas, obra boa, para senhoras, a 10$. 
Sandalias naclonaes para senhoras e moninas, a 3S500 e 1$. 
('hinellos cliarlote e cara de gato, a fií. 
Ditos do liica, a 
Botinas para homons-C. CLARK, por I M S ( M X ) ! ! ! 
Estes preços, e o do muitos outros calçados que pola grande variedade não 

podemos mencionar, causam a maior das sensações da actualidado ! 

V ê i p a r a crer 
A CA vi ELEGANTE, l.irgo do I hesu i r o 

E m f r e n t e a o c o r r e i o 

Assembléia geral extraordlnaria 
2 . ' C O N V O C A Ç Ã O 

N.to se tendo reunido numero sufltclcnte dos srs. soeios, de novo sSo 
convidados a reunirem-se domingo, ;10 do corrente, às 0 horas cia tarde 110 sa-
lão deste Club, visto que, do aceôrdo com o artigo 1:1, § único,, dos nossos esta-
tutos, funccionará a mesma com qualquer numero do aocloa. 

i \ r i t | i o n g i i , 

•1 - 'i (alt.) Thesomelro 

bin-

em vttsla 

Uma das mais importantes e acreditadas marcas de FKIiNET foi faisj( 
cada nestes dias. 

Na semana passada, na praça de S. Paulo, fizeram so vendas 
escala o muitos honestos nogociantes ficaram enganados. 

A marca, as etiquetas, as garrafas, as caixas sdo imitadas de modo a 
onganarem o mais esperto conbeccdoi, porém nao se pôde dizer a mesma 
cousa do conteúdo que ó um» mistura suja, impossível do bebor e talvez du 
prejuízo A saúde. 

Afim do mio correrem o porigo do serem defraudados o terem segurança 
de comprar uma marca authenticu. 

P E Ç A M S E M P R E O 

Fernet V i u va Branca 
quo até agora ainda nilo foi falsificado, quo 6 marca legitima original, proco-
dontodo Milão, da V i u v a n d o G a v . I . u l z O r n n c u , primogoníto 
dos falleciilos irmãos liranca opódo-se comprar com toda a confiança. 

Nôs vigiamos attontamente, na nossa qualidado de agentes dosta firma 
nos Estados-Unldos do Brazii, o 110 caso do se verificar uma falsificação do 
nosso artigo, os auetores seriam sem demora enviados ás auetoridades de poli-
cia, combatendo-os por todos os meios quo n lei previdente nos concede 

O V I D I & C O M P . 
S. Paulo, 20 (le Março do 1893. 

A g e n t e s « e r a e s p a r a o s K ? s t a « l o s - U n l « I o s « I o I t i - t i z l i 

C A I X A D O C O R R E I O , 31(3 L A D E I R A D E S . F U A N C I S C O ' a 

10-ít (alt.) H . P A U L O 

Grande Loteria do Paraná 
SEM EGUAL 

100:0008000 
ü V T I D G I t Y E H p o r 3 Ó S O O 

Extracção-9 de maio de 1893 
Esta importanto loteria, cujo plano é, som contestação, o melhor que ntfi 

hoje so tem organisado nas loterias do Brazil, distribuo 4 U . 4 7 : t prêmios 
na importanto sorniua do 384:000*000, como verillca-ao pelo plano impresso 
nos bilhetes. • 

Paga-so o dobro so so transferir. 
Todos os prêmios sfto pagos som desconto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos agentes, 

DOLIVAES NUMS k C 
Rua Direito, 10 S. P A U L O Caixa do correio, 2« 

E 

] 

F S j C ü T ^ 

O prédio acha-so desde hoje á ilispo-
•içiio do quem quizer examinal-o. 

ALFA IATAR IA 

MODAS PARA HOMENS 
Especial idade em g r a v a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N 0 V E M B R 0 - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p , 
S. PAULO 

7K 

Caporal Republicano 
EM PACOTINHQS d e 5 0 g r a m m a s 

Manácínra especial de FRANCISCO AZEVEDO 

P O R T O A L E G R E 
Chama-se a attençSo dos srs. fumantos o varojistas para o 

C a p o r a l I t «-|>u l» l i<-o i i «> , que <1 hoje o mais procurado 
por ser p u i - o , f r j t e o , H U I I V C o n.to conter nicotina. 

O fabricante deste fumo distribuo cm diversos pacotes l»o-
I I U H , quo dao direito a um promio de I Í O U H o u D E Z pacotes. 

Únicos, depositários ns Estaáo de S. Pauh 

W E I N M A N N S G . 
foit 
infi 

Cí 

d 

Ti 

^itonio Alipio Franco 

10—í> 

I > r o e 1 w n - Í ( 0 < l e I I - E » I I O I H 

c n e l i e i l o i - I - H d e l i i l l i : l « . 

1 yi>o«i-s»|»l i 's«-

S u p e r i o r e s n i o v e Í H «1« 
I I H O l l l ; I s n i t i l i i i , \ : i i - i ; o l : 
o r n n u i e n l n e ã o , IOIK-ÍIK. 

«-I)|-ÍHIOI1«-H, i n e i i i P N LI-
I 1 » H , c o i l í í c ç - á o d e s»«-li-
í , ' iw « to i s t i í i d i i d e «- !>:•-
I c r i i i |>;n*:> s « » i « v l c O d e 
( • o z i i i l m . 

i í » A Í I L í S A i L i 

Devidaniento nuctorlsado polo co-
nhecido negociante dosta praça o illm. 
sr. < > u l l i i o i ' i i i o .11. 1 ' u e k N , 
que se retira com sua família para a 
liuropa, venderá em Jeilfto 

moinho para moer pimenta o para café n l i - nr, 1 i 

objectoídeutiii- Sexta-feira, 28 do corrente 
li BEM ASSIM 

Uma linda eolleeçao de plantas raras 

que a 

o tinia infinidadi 
dado domestica. 

de 

São Paulo Ra hvâv Gümpanv 

H I P P 0 D R O M O P A U IA S T A X O 
coanuiAS 

Para os devidos ílr.s laço publico que 
nos domingos em que tiveram logsr 
as corridas no Hippodromo Paulista)»,, 
os trens espeeiaes correm pelo horá-
rio seguinte : 

rABTÍDAS 

Dr S. Fauln c Ura: /> i Hippodromo 
1 0 . 4 0 M 1 0 , 5 5 M 

11.10 » i i . i õ • 
1 1 . 4 0 1 1 . 5 5 

1 2 . 1 0 T 1 2 , 3 5 T 

1 2 . 4 0 1 2 , 3 3 • 

1 . 1 0 - 1 . 2 5 . 

1 . 4 0 » 1 . 5 0 » 

. 1 . 30 > 3 , 4 5 -

4 . 0 0 « 4 . 1 5 

4 . 3 0 » 4 . 4 5 -

U i l i i e l e H e s p e c l ! i « < « d e 
l « l n o v o l t a , fi-SOOO fê 

Superiniendenc a. S. Paulo, 25 de 
abri l de 1SÍK). 

W U l U i i l l K p e e r M , 
4 - 1 SuperinteDiJeDlç, 

e exóticas em tinas e vasos 
vista melhor poderão julgar os srs. 
compradores, na occasifto do leilão, a 
túílu o preço que alcançar, para a en-
trega da ciiavú ao íjov-o locatário. 

Quinta-feira , 21 
A'S 11 HOlJAâ DA JIAMIÃ 

A ' R u a S . J o a q u i m , 2 5 

próximo Ht, poiiiq ( t e bondes d(i 
l.ibcrriaao 

PELO LEILOEIRO 

ÂLEXANDBK PRATES 
s—s 

P A N O R A M A 
V ç i i i l e - H e u m r i c o c 

g r a n d e | ) ü i ( < ) r a i n a , <-0111-
p l e l s i U K - i i l e n o v o , 
<.q r|« l i ç«»o» v a n i a j o s a f í . 

C i a r i a u e i j j a i ' e d : u * y ã o 
c o n i <t<« i n i t - H i e n i . E t , 

0-B 

figuardente 
JJe caijna pura, rectificada, com 20 

graus e álcool retificado, com 1)0 graus, 
estão á venda 11a fazenda l'iraplíinguy, 
de Carlos Teixeira Kngler, em Y t J . ^ , g g QQppg^g 

A o i i i « i l « i ' i l i i i 

Fua dos Tymbiras n. 4 
(CHALET) 

Os seguintes moveis, oniamentações 
e utensílios que gnarnecom a sua re-
sidência, 

A ( a l i a r : 

líoa mobília medalhão para salilo de 
visitas, lindos quadros, tapetes, jarras 
uma ia' 1'isr, cifiijon^irao i.ofti enfciteç, 
mesas para centro, álbuns, porta-estra-
ctos, bibeiots, etc., etc. 

Kío-i c n m n i n i l o M l n l o i * i t o < 4 
Solidos leitos com enxergões e col-

chões do clina animal, toilettes com 
guarnições, ^uarclq-foiipas, Ciiurpotluo, 
uiindqs-nipdós, estantes, caltides, larn-
peões, tapetes, vasos, espelhos, servi-
ços americauos, enfeites, etc. 

H a i a « l o i a n t o i ' e i - o / i -
' i i t l i i 

lioa mesa elasfica, superior hufet 
com armário e prateleiras, guarda-
lafies?, serviços de fiqo chrystofl» parn 
almoço, copos, callcés e (jarrafiis de 
crystal, talheres de christotle, salvas, 
bandejas, iieoroiros, louças o porcelia-
nas p«nt abifiví !|o jantar çartejrfls 
avulsas, ntobilia do vinte, cadeiras com 
balanço, carrinhos, mesas para inter 
v*Ho,i!#sríV3fl|f)}lRS com cqtjejra (lo ro-
taçSo, estantes, armário?, regulador de 
parede, quadros, quantidade do artigos 
.te utüldítfjp P l>aforia para serviço de 
cozinha, tudo Dum p pata venábi-sfc ao 
correr do marteilo. 

Bom leilão 
DE 

^ i t v e i N « l e I IHO d e O i m i l i s t 
< i n s t l l < l : t « l e H u p « « r l o i * 

M, DE ALBUQUERQUE 
( l iscr ipturlo á n u do Ctirmo n . 17 ) 

TELliPHONH, 710 
('onipotentemente auetorisadopoioar, 

dr. .9i|l l«> l l r a n d ã o , para pa 
ganiento de orphaius, ao correr do 
marteilo. 

iV rua dr. Joio Alfredo n. 37 
LADEIRA DO MERCADO VELHO 

Sexla-feira, 28 

Â's 11 horas da manhã 
O.-i n e j ; t d i i t e N m o v e i s ; 

Mobília do Jacarandá, espelhos, ta-
pete grando avelludado, quadros ricos, 
ditos aqnarelin, cadeira do balanço, os-
carradoiras, enfeites, cfo, 

t i a n t i i H : franooaas, ditas a Uis-
tori, ditas simples, ditas para solteiro, 
inarquozas para casado o solteiro, 
guarda-vestidos do desarmar, rica coin-
luoda de mogno, toilette com bom es-
pelho, ricos vasos do Paccjtrat, b*cm3 
o jarros â poroellítna, vasos'du noite, 
comadres para doentes, estantes para 
livros, livros diversos, ditos em bran-
co, quadros ditTorontos, louças diver-
sas, serviços narn juntçir, JUq para al-
moço, copos, cnlicits, (.oliicroò para cliá 
e sopa, tainqrps, garfos o facas, mesas 
elásticas, ditas pjvi'R hitoi vailn, guar-
da louça», magiiiileo ctagiuo de vi-
nhatico com pedra mármore, ehicaras 
avulsas, | > e n t l n l s i I n g l e z a , so-
phalete, cadeiras nustr;íU'as aY«l»ftt>, 
e.-.iilomiii(a uâ eria uo no înlta, mesas 
de (|ita, piiíio e garrulaj vrislns, 

E i n a i a q u e ser ia l o n g o 

n^enciQu^f 

Sexta-feira, 28 do corrente 
1.1 hQ^Al l 

iV latira dr. João Ali cio n. 37 
MERCADO VELHO 

l e i l o e i r o 

U . L l i E M 
2 - 1 

ESGRíPTÜRIÇlO CO.MMERCFAL 

Pessoa habilitada e que dispõe de 
algumas horas offerecc-so para fa-
zer pequenas escriptas. 

Caria a esta rcjacçào F. II. 

Rua I!OÍ Tyinbi as í 

(C1IALET) 
elo Iüiloêfro 4 I 

J. A. LEAL 

Cognac Marsaud 

Garrafa <le Litro 
O melhor e mais saboroso COGNAC 

até hoje conhecido na Patilicéa 

UX1COS 1.HPOB TA D O R E S 

PiMENTEL & SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 
(t)0-47alt.) 

Uma maohina de vapor 
EM MINIATURA 

Vende-so uma nova. Esta machina 

é própria para O I IN Í IÜ I I^ a «IÍH<-1-
I>MIOH. Para vér e tratar na tua 
D. Maria Antonia, 51, a—3 

Bandeira Júnior 

- R u a Võ dc IVovdiibro 
(alt.) 

SANTOS 

-'â 
Í10-4 

BILHARES 
H q s Bilhares Parisienses ve f̂tnt,„artiBOSvdc 1",?ílll!if,a<lí" 

, . P a r a bilhares. Especialidade em 
pannos o bolas de marfim, liavendoígrande diminuição nos preços para liquidação 
dos mesmss artigos, visto ter um dos sócios da casa seguido para a Europa a 
fazer sortimento novo, 

RUA DO COMMERCIO N. 5, (sobrado) 

I 

F 

30—lftítor. e quint.) 

oi Pulmões e do Fstooiago 
Febres e molcxtiax de. çxenn^as 

C l i n i c a « l o 

DR, ALENGASTRE REIS 
Qqniultprio: íjua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas do 1 hora ás 3. 

I H S P A C I I A M i : 

SANTOS 

3 — IU A liH.VW C1ÜI1AS - 3 

5—7 

2? TABELLIÃQ 
0 MI. D.TBVAM fjKXoBoonnoui. com-

munica aos sous antigo» e clientes o ao 
publico que, nesta data, transfere o 
seu cartorio da rua Marechal Deodoro 
n. 12, sobrado, para a mesma rua 
n. 1, no pavimento termo du exi «>a-
thedral, local onde tVuooionaraiii as ty-
KOfiraultiw na União Catholica e tia 
Opinião Xacional. 

Alll será encontrado todos os dias 
úteis, das nove da manha fti ÜÍIICHI i»a 
tarde, para todos Oo uils(fjve--i tio sua 

I.iuIUBAIV 

8. Paulo, 42 de alirii do I.S33, 

:K)—4 

ATTENÇÃO 
Vendom-so ou alugam-so dois so-

brados novos, situados á rua Caetano 
Pinto, ns. 01 e 03, Braz. 

Sito do solida eonstrucçao c tira 
trinta e novo commodos muito espa-
çosos, os quacs so acham todos aluga-
dos e (lao aluguel superior nlMJOjOOO. 

Paia vir e tratar oont o sr. Miehel 
Licoardi, rtta Caetano Pinto n. 01. 

0 mesmo sr, tem parn vender nma 
outra cn><a, na rua Carneiro Leito n. 
82, a qual medo 5 metros do frente, 
cora cinco commodos, agua da Canta-
reira, gaz, otCi 

Junto n eata ha um terreno com 10 
metros de frente, por 25 de fundo, com 
frente para duas ruas. 

irado. Consultas do 1 hora ás 3. Vendo-so tudo muito barato, visto o 
ümdcnçia ; l̂ argo doa tiuayauazes, 2. aeu dono ter pcceísi(iado do obter di-

rtwu«t ( 

Rua Theophilo Ottoni, 56 Rua da Esperança, 5 
« l o « l o J a n e i r o s . i * U u l o 

n iPOKTADüRES E C O M I S S Á R I O S 
Grande deposito de assacar e mais geseros do paiz 
V i n h o s « l o I l a i x o 0 " * K < > 

C e r v e j a L o n o n b r a w 

, , . . . C o l u n e I » u l h l l o y 
V « M - I I I O I I I I I L \ o l l y I * I ' : I T •> 

Vendas po r a tacado 

Taba o inverno 
Continua a g-rande exposição dos 

artig-os para o frio, como 
W n t e r i »•«> o lVt, 

P i U e t ó a , 
C i i p a n « l e I A , 

• l a q n e l l n i t , 
I t l u z u m ' ú n I / í , 

P t O b i w «l«i e i t m i i l i r e 

Todos os artigos são de alta moda e pelos últimos figu-
rinos.—Mandaiu-se amostras. 

L A S A I S O N 

tr 

no 

r 

Esi 

51, J F l x j L 8 i . c L e S . B e n t o , 5 1 

HENRIQUE BAMBERC & COMP. 

sei 

lc< 

I 
cin 

10-2 

P E B E E I E A <fc I A I D I M 
C A B A I M P O R T A D O I I A 

Especî idido cm chitas o tecidos de phantasia fstimpalos 
lindoroço telegraphico — MANDIM 

54, R U A D E S. BEMTO , 54 
_ (eoBRADO) l ó - í 

i » i 



3 C O M M E R C I O D E S. P A U L O 
nJ2é* ZUM. UC íi/EX 

agencia das l o t e r i a s do GRAM-PARA e MARANHÃO 

LOTEBIA DD ESTADO DO GMM-

CONTOS 
C A I X A P O S T A L N . 152 

A série da .")(>' loteria deste importantíssimo 

plano será extraliida, infaüivelmenle 

Sabbado, 21) de abril 
Com M receliem-sn l2:íi(>o$únn por intoiro. 

Com HnO rs. rcccl)iMii--;« l_':K)0>o<iO pnr inteiro 

I t e m e t t e m s f l I t i l l i e l o s p a r u IV» r a m o i i i <>(>111111 í h h ü o [ < ! o h p e d i d o * i l o v c m n e r < l i r i í ; i < l o M s'« 

K u l s l d o T h e s o u r o , n . S 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I C O « A L P H A » 

24:000$ 
L O T E R I A DE SÃO P A U L O 

r P A R T E D A 1 7 8 

EXTRACÇÃO ~ sabbado, 29 de abril, - EXTRACÇÃO 
ás 2 horas da tarde 

Única loteria em que jogam apenas 6.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

D o l i v a e s N u n e s «Se O . 

40—Rua Direita—10 

4 í l S E R I E DA 4il E O L E l i l A 
Extracção, se i loto a c i o 20 c i o c o r r e n t e 

% 
« 

15:000S integraes por 4^000—3:000$ por 800 réis 
He ine l t c-se c o m p o n t u a l i d a d e q u a l q u e r p e d i d o d e s l a i m p a r l a n l e e a c r e d i l a d a l o te r i a , o i rerece i ido-so u m a v a n t a j o -

s a i n m i s s ã o a o s c o m p r a d o r e s d e l u O S O D O pa r a c i m a . 
Os p r ê m i o s são pa^os s e m d e s c o n t o a l g u m á o r d e m da l l i e s o n r a r i a . 

Pelo agente GASPAJi MANGA 

Agencia-RUA DIREITA, 20 

CAIXA, 223 T e . l e g r a r n m a - - M A . N G A . 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 Esta casa acaba de receber d ireHamei i le <!ÍS Eu ropa 
rande sorlimento de fazendas, eoiífecef>es e novidades 

) ipara ÍI estação de inverno. 
Os preços coidinuani a ses* reduzidos e Iodos os ao* li 

£os estão marcados. 

EXTRACÇÃO em 6 de maio proximo 
Fazendas, armei rij 

feitas 

Sondo oste plano um dos melhores qtie se tdu organisado, chama-se a atten^ao do publico o dos «rs. cambistas. As remessas para o interior silo 
s com presteza,'tendo os pedidos de Í O O Ó O O O para cima uma commisg&o razoavel o os de 50Í a 100$ s!to Isentos do porte do correio. Pura mais 
rmayfles e ped" ' 

Pagamei 

C a i x a — 2 2 3 

informações o pedidos de bilhete*, com o abaixo aesignado. 
Pagamento de todos os prêmios á ordem da Thesourarm. 

o, modas e conjecçòes 
p e n a & 

G A S P A R M A N G A h á v m - n m 
DIREITA 20 

9 

CHAVES £ SILVA 
Escripíorio de desj>achos na 

Alfandega de Santos 

Praça da R e p u b l i c a , 15 
3 0 — 7 

S a n t o s 

CERVEJA AMERICANA 

SCHILTZ 
Esta nova marca dc cerveja, que tem tido grande ex-

tracção ult imamente, yende-se em garrafas e meias garrafa 

no grande deposito á 

RUA DA BOA-VISTA N. 51 

GRANDE ADEGA 
ESPECIALIDADES—Lacrima Christi, Xerez, Porlo, Bourgogné 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no 
mercado como superiores 

VINAS & PICARD 
I & 3 J A 2 D & ® - O A - ¥ 2 3 T A S S . S a 

3 0 — 2 7 

R E G I S T R A D A 

M? Í V a p i ^ 

fl 

lalt. 

— — — m i U -JW — » «= w ra hfiíki-' a CJsaa TJjP a 

C o m o e s t a m o s p r ó x i m o s á e s t a r ã o d e i n w r d o o de f ô r m a a l -mma des-j u n o s ,p i • n . iss ).s f r c u e z e s inl-

a l g u m ca l o r- f r i o , p r e v e n i m o l - o s d e i j n e o nosso s o r l i m e n t u d e f a z endas de l ã . p r ó p r i a s p i r a a < sl d , , i nverno . ' j ' : . H i u ' 
;I IIOSS;I c asa . 

im 

J.I <:De<.ou 

i E m i p i a n t o a preços n ã o d i s c u t i r e m o s : a nossa d i v i sa r v e n d e r I n i a l i. p i r q u e é 

A G | | 

MONTE 

B U E N O S - A Y R E S 
Moinho do Commercio 

Esta farinha ó fabricada da p^ra ll')r dr. trlg>, 6 ó iiiconloatavclmente uma 
das primeiras marcas do farinha, rcconh-ícit̂ a como ddpoai tl pelos principaoâ 
consumidores, como demonstra a grando extraesão que tom qo ir>urua4o| 
por isao o adensado rocommondii-a. 1)1—11 

Ossaccos quo traíam a marca B 1} dovarSo trazer a marca supra, 

a 1 
5-» 

BARROS & C. 
1 ' a r t i c i p a m «<» p o m m c r c í o e m « j c r t i l e a o s 

SBIIS a m i g o s C í i - e j i u e ^ E S q u e m u d a r a m s e u e s t a l i e -

• e e i i n e n t o d a n u J o s é B o n i f á c i o u . p a r a a 

F. de PaulaSilva Pereira & Filho 
Importação, Comraissòes e Consignações 

Únicos importadores dos a e r o d i t . i d o s — V l \ I I O S I»<> I » 1 » I * ' B ' 0 
(genuínos do D o u r o ) — I M i q u e , .1IIIMCSII<>I,HII' 
p e r i o r , c i e . , do V V . I l i t r i n f t s t e r - P o r t o . 

C E H V G J / V P I I . H I v V l í I * - marca .Az do Paus-da The- Wrex 
liam l;B|rer Beer Company, Limited. 

« : i i : u * i i l OM b a l i i n u o n — d a fabrica l : I ' i a > I I » .\ I>S ' :—S . Felix 

kilos. 
Grande deposito do C i m e n t o I * o r | l n n « l — B a r r i o a s de 120 o ISO 

19 - RUA DIREITA-19 
Fazendas, confecções, modas e a rmar inho 

J. RUIVO & COMP. 
IL«* I"LIILKIFMJFLTFJ-V^IAIKRTFJIT 

2õ-« 

THE ATRO S. JOSÉ THEATRO MINERVA 
Grande tom,* iU!i.uii da opepts, opor.s-címlras op-otas o magif-as, da COMPANHIA SOUZA BASTOS 

CIDADE DE ROMA 
RAPHAEL TOMBA 

" c HU I Í faz parle a 11 actriz-cantora 

P E P A I F ^ T J T I 
I ' i l i in.-i H<MII.-III:I 

w r ^ k . . , , , ® '3 I Í I » IOM OHITOELNCULOH 

H O J E quinta foira, íi do abril H O J E U i ) Í K pmta-feipa, de abril, HOJE 
* v v | l 'es l a i i r í i s l i i . i d o a.-tor 

C a r v ã o <^nr« l i l l—1" qualidade, troa vozai penjirad », e.n depjsito 
e a descarga em Santos. 

Agentes da Companhia de seguros — I V o r t h e n i A i t m i r a n c o 
C u n i | > i m y - L o n d r e s . :J0—H 

Rua Santa Thereza 22 a fina José Bonifácio, 37 á 
ESQUINA DA RITA DO QUARTEL 

o n d e e o n l i i i i i a m á s u a d i s p o s i e i l o . 

S. Paulo, 15 de Abril dc 180.']. 10—f. 

J. Bichard & J. Capuz 
• * ' n t o r e » « l o l i l n t o r i n , « l e e o r u t l o r o H o n p o r i n l i H l n s 

n i n r e t i - H l o o n o l e o 

Premiados em diversas exposições 
E m b r e v e u h r l r A o o « x » u n t e l l e r n«» 10—10 

S Ã O PAULO 

Endereço telegraplili o : i .opnw—S. PAI LO 

\ 

COMM1SSÕES 
Consignaçào c Despacho 

C O S T A & M A C H A D O 
I ? M C r l | > l o r ! o : — Rua 25 dc Març > n. fiá 

Endertço telüífnípt]'^—TACHADO Caixa do correio n. 55 

K c v i d q d q N o v i d a d e 

Pi i noira repriugçiU^lo da g.aiulo opira m -l > Iram i em a actxs, lcttr.1 

JOIOIIM SILVA 
do V r )M0 C 11 •) íolll, t u I HÜJ di lio ;pành >1 pj !« l i artUta .íoí> iti.ni- 3 |"«i B 6 1 í » í 8 1»<»1I t l W V O i l l < u » « i i 
chi, ma-:ca d> ni.io.itrj K«»i LV Olirk, roproiü:ita:U pola prlnnira voa. ow U i i n H t l M ( ( U M l l l < l ( ^ « U ) 
Madrid. pola Cjmpanhia Tomha, no moz de Junho do 1-<S7 n.i proâonç i d • S. d a COll iedia e i l l i ac tos de S O U Z A B A S T O S 
M. a KoinHi o t> U a Corto iio:;>ai!iola. sv i io n o » t ov i- i .n repetida nmis — ^ _ « _ _ _ 
do2() vaz;s 33-Miluo rM:ita:id>miis do 50) re;).'o.-cnt,iv'i •• n u thoatros da ( l Q Í V T ^ J 
Hospanha, ltalia, Hopublloas Argentina, Chile e 1'erfi. intitulada | P U M f ^ ^ ^ ^ • 

ENTOS * •• 
A m a n h ã , s ex t a- f e i r a , â-í , 

Brilhante espectaculo 

^(HCst)1*}ç<(nppflj j j ln e dj i iCí i to i" i ln n n- l i e s l i : > , O . I . a m l i i a s c 

Os bilhetes acham-se á venda no laivo do Rosário, PREÇOS— CamnrolíK w m ''K* " n l n^s^^òw-^MdV i r f t s 
agencia de loterias, até ás \ horas e depois, na bilheteria' õütooo-,galeria, isr.oo. ' ' • 

do thealro. i Os bilhelcs, á v n d a na a«en« i:i de loteriasSamnaioCofo, 
Os espetáculossao intransferíveis, anula que chova. lhe,a m a l ã «l«- Novembro, até ás r, horas d a t«r-le e duno-s 

Dup&is do GiipóCtubUlo lia bônus para to ias as linlias. 1 no thoatro, , • ^ i 

I Nos i n l e r v a l h s a d i s t i n e t a a e t r i z P E P A . e a n l a r á a s r a n -

i e o ne l a s <Ie f í r a u d i ' s u e c e s s o 

CALUDA JOSÉ! e LILI 



O O U M M l I i i k i ^ i o ÀJ±U 1 ' i V i U L i U 

1! 
APPROVADOS P13LA INSPECTOIUA GERAI- l)H I1YCIENR 

X I L S & m M - 0 2 i D Í S - & . - Q 1 L & 

V i n h o d e J & S L o l e t - I B ê i J h . 
CHOCOLATE DE COIA-HAII 

V 1 K I I O I»IÍ l t A l í l ^ 4 > I O » A > M > 

Vinho do llaliano com iodiiroto do cálcio c folhas de nogueira 
VINHO LEGIIAND (tônico reconslituinte) 

X A R O P E F E R R U G i N O S O B R O M U R E T A D O 
Xarope de ergotimitia, etc., etc. 

D E I O S I T O O E H A L 110 R i o d o J a n e i r o , á r u a i l a A j u d a n . 1 8 . 
ou) S. Paulo, á rua Direita n. I , Companhia Paulista 
Importadora do Drogas. 

Yende-sc em todas as pharmaeias e drogarias. alt. Ii0—12 

I . K I f A L E D & C . 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 2 

— S .'V 'B" « » S -

Vendera, compram e trocam mootlas de qualquer paiz 
O P E R A Ç Õ E S D E C A M B I O 

F o r n e c o d o r c s i l c u ^ u a o l a s t r o s ios n a v i o s 

LANCHA A VAPOR 

a - 2 — Í l - U A 5 D S 

Caixa da cot-feio gd. 189 
Endereço lelegrapliico : KIIALED—SANTOS 

[íl V, p. S| Ü--IO 

Ã"Leiteria Ponlisio 
5 — R U A D O R O S Á R I O — 5 

M n n t c l t ! » I V o m - a . j Q i i e i . j " W A\ M H ' > 

R c q u p i j ü c M . 
P o i - d l z a 9 Ó O O O . I 

I11Í110ÍI*0. 

B . c ã l e d e t a x p i K l a . 
15-

Sociéíé Générale 
( 1 d Timi!S|ioí'Is llarilinos ;i va|nw do toille 

4» V . I E » 4 » B S 

Esperado em tle janeiro alò o dia 'i de maio. sahirá 

deste porto depois da indispensável demora para 

I t I O O K J A M E I 1 U Í 

« B í i V O V / k o 

I Em S. Paulo, Kíui Vala!s& C.. rua.losé Bonifácio,25 

Os agentes . , gantos » . , , .. 15 <le Novembro,17 

L A V E L O C E 

O VKI-OZ VAPOR 

L A S 
C O M » . i S O I . í K í l í A 

S a l i i r A <l<- S n n l o H n o «J3:> t <li- ms»io o «i«» I t i o d e 
,,.!..<> I 1 0 <li:i S «i<» me« i» io itiey. psai-n : . J n i i e i i - o 11 o 

G ê n o v a 

<>0111 o s c a l a » |M'la 

Baliia e 

Nápoles 

P e r n a m b u c o 

Todos os vapores dosta companliia são illuminados a luz eletlrica e 
fazem as viagens mais rapidas c regu lares. 

No orcco das passagens esla incluído o vmlio de movi. 
Para passagens e mais informações, lrala-se, em S. Paulo, com 

- ^ A i r r i •&. W M F , -

Itua do Itosnrio, I A 

Em Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
H U ; V » E S A V K t A \ T O X I i > . "t4* 

COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
Escripíorio: rua Direita, 6 - sobrado 

s e c i ; â o i n d u s t r i a i , 

E S T A B E L E C I M E N T O d a s C A V E I R A S 

Nesle escripíorio acceilam-se pedidos de cal virgem, 

cal exlincla, telhas nacionaes curvas e de imitação ás de 

Marselha. 

Esla Companhia communica aos sen froguezes que 

os pedidos de cal, pagos no acto da encommenda, são prom-

plamente satisfeitos, salvo os que se destinarem á linha Mo-

gyana, que serão despachados todas as vezes que se abra 

o respectivo trafego. 

Continuam a vigorar os preços já annuneiados. 
São Paulo, 23 de março de 1893. 

0 engenheiro representante, 

F r a n c i s c o F c r p c i r n l t n n i o H . 15-15 alt. 

QUEREIS A SAÚDE 

Caiu 

,UANDO em familia se recebe-

rem visitas, em vez de oITere 

cer um vermouth ou u m refresco 

qualquer, oITereça-se u m caíicezio 

nho do «Fcrro-quiiia-Bislcri> que b 

um licor esquisito, prestando as-

sim uni grande serviço aos seus ami-

gos, assimilando ao seu organism-

uma cerla quantidade de ferro c do 

quina. 

V?nde-se cm tf;das as pharmaeias 
ia os podidos cm partidas, diriglr-so íi firma 

OVIDI & COMP. 
AGENTES GERAES PARA O BRAZIL 

corraio, 315 S. PAULO Ladeira do S. Francisco, 3 
(alt.) 1 0 - 3 

S. PAULO —e— SANTOS 

Cambio, üf|K'SÍlos, Contas correntes c Descontos 
Saccam solide tsíias as praças de: 

Mleinanha, Auslria, Bélgica, liulgaria, Dinamarca, Egy-

plo, França, (irecia, llespanha, Holanda, Inglaterra, Italia, 

Noruega. Portugal. Iloumania, líussia. Servia, Suécia, Suis-

sa. Turquia. Tunis, llopulilica Argentina e Uruguav. 

AGENCIA 
0(a !%*avi{ ;az lone G e n o r o l e I t ; i l i : m : i « F l o r l o & I t u -

I m t t i n o o I \ ' a v i ; ; a z i o n e l l a l o - l l r a / l l i a n a » 

Despachos na Alfandega de Santos 
(4*, 6» e dom.) 15—7 

Elixirtonico NOZ DE KOLA do Orlando Rangel 

Real Companliia do Paquetes a Vapor 
do Southampton 

O PAQUETE 

T R E N T 
sahirfc de SANTOS 110 dia 2 do maio 

para 
H l o d o . l a i K > l i ' o t 

l t n l i l n , 
l a o n i n i i i l » i i€!0 , 

V l a r e l ó , 
W . V I c p i i I C , 

I . a x P a l i i u m , 
I j H l i u a , 

V i g o o 
M o i i t l m n i p t o n 

O PAQUETE 

salihíi do l?IO DE JANEIRO para os 
portos acima, 110 dia l(i do maio. 

PAUA INFOnSlAÇÕES r PASSAGENS 

€ A 3 A 2 a ® sP 1 " - O M 

RUA DE S. BENTO, 41, 41 A e 43 
10—7 

P H O D K I I O S O no enfraqueci-
1 mento cardiuco, na surmenuge, 

nas dyspepslns, nas gastralgins, na 

nnemiu profunda, nas convales-

cenças diffleeis, na depressfto moral, 

na debilidade e em todos os casos em que sa 
quer R E S T A U R A R AS F O R Ç A S . 

TONICO-BE CONSTITUINTE POB EXCELLENCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Um S. Paulo, ã rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora do 
Drogas. Vende-se cm todas as pharmaeias c drogarias. Alt. 50—10 

15 

31--M Episcopal—31 
Endereço telegraphico—COELHO 

S . P A M L - © 

n, 714 

25-22 

l lnmluirqo--Sudi i inorlknnis-
clie.Dnin plseli I if fali rts-Ge-

se l l sc l ia f l 

S. PAULO AOENTUR 

O vapor Vai paraíso 
Capitão llanson, sahirá a 20 ile Abril. 

O vapor l l a p a r i c a 
Capilíío I'\ ICIor, saldrã a 3 do Maio. 

O vapor A r i j o n l i n a 
Capitão Moyoi1, sahirá a 10 do Maio. 

O vapor Kaliia 
Capitfio Schreiner, saliirà a 17 do Maio. 

O vapor Santos 
Capitão .1. Kroegor, saliiríi a 2-1 dc Maio. 

1'ARA : 
RIO 

BAHIA 
LISBOA E 

HAMBURGO 

A V I S O 

Do ora cm dcanto acccitain so pas-
sagoiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços de passagens do 3 . " clas-
so paia Lisboa, incluindo vinho dc 
mesa, rs. 12ÜÍOOO. 

Passageiros do 3.» classe só podem 
embarcar no Rio de Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Para passagens trata-se com 

J. Fl iAClI 
18—RUA DE S. BENTO—18 

S. I'AI.Í.0 
12—8 

Sobretudos, amazonas o casacos do frio 
i>:u*ii H i : \ ' i « m \ s 

Preparam-se sob medida, na alfaiata-
ria /In Cnpricc dt'3 Hommcs, á rua de 
S. Bouto, 80, ondo so encontra o mais 
esplendido e variado sortimento de 
casimiras finas o apropriadas. 

Contra-mestro especial, ultimamente 
cjntractado no Rio do Janeiro. 

20-5 

Pechincha 
Devido i grande falta dc baca lhau 

que lia 110 mercado, resolvemos 
vender 

Sardinhas em azeite 

Sardinhas era tomate 
A 3 0 0 REIS A LATA 

Para grandes porções faz-so a b a t i -
mento. 20 

Pimentel & Solto 
Successores de Borges, P i m e n -

tel & Pires 

RITA DA ESTAÇÃO, 51 A 

G O M M E R C I O 
A s s c m b l ú a s g e m e s 

Est3o convocadas assomblóas gorae»: 

Dl Companliia Paulista Cortume o 
KabncnçSodc Cálculos, para o dia 58. 

Du Companhia Ooramcrclo e Industria 
Nacional, para o dia I* do maio. 

Da Comraiibia Villa Mayrink, para o 
mi'smo dia. 

Do Banco Construotor e Auxiliar 
do ltiboirão Preto, para o mesmo dia. 

Do Banco União de S. Paulo, para o 
dia 20. 

Da Companhia Paulista do Vias Fcr-
r;as e Fluviaes, para o dia 30. 

P a u t a 

Panla scmansl da Alfândega e Ilecobe-
dorU de Rendas, de 21 a 2J do coi rente : 
Café bom 1SIH0 kiio 
Caté escolha í"00 » 

Papel moeda 
As notas do govorno de tOOSOOO e 

5(X)3000 da 5* estampa o quao8(|uer sé-
rios, as de 50J o 200J ila 0 • ostampa o 
as de208da7.» silo trocadas no Ban 
co da Republica do Brazil e no Ban 
co UniSo do S. Paulo, som desconto, 
atè 30 do Junho proximo futuro. 

As notas do 2008000 da estampa 
não tom mais valor. 

As notas do 18O00 o 50,1000 da 5* os-
tampa do Thoaouro Nacional t i o tro-
cadas na Caixa do Amortização, do 
accordo com a tabolla soguinto : 

nii>:t | i $oo(» | r.o$(HH> 
Jane i ro 

Foveroiro . 

Março . . 

Abr i l . . . 

Ma io . . . 

J u nho . . 

J o i h o . . 

Agosto . . 

Soteuibro . 

Ou t ub ro 

Novembro. 

Dezoinbro. 

4UU.U00 

150 550 

r>oo,r.oi) 

550 4.W 

(100 100 

050 350 

700 300 

750'250 

SOO,200 

S50 lfiO 

'.K)o;ioo 

50 9501 

jusooo : IOSOOO 

3?SW> 278.500 
25S»0il 25800(1 
278500 2285 0 
30801)0 2080110 
328500 178500 
3581'00 i:>fliH)0 
378500 12̂ 500 
'.OSOOO 108000 
428500 78500 
458000 53000 
478500 28500 

A« notas do 508003, vordos, sério A.n 
c , do Banco do Brazil, torão em Ja-
neiro do 1893 desconto do 1 0|0, o dos-
to por dianto pordorn 5 o|o monesi-
monto, at6 extinguir-so no valor to-
tal. 

Todas as notas do Thesonro do qual-
quer ostainpu, carimbadas pelos ban-
cos omissoros, são trocadas nos ro*pe-
ctivos bancos ou nas agoncias ate 30 
do Junho próxima futuro. 

CAMBIO 
s. Paulo, 27 de abril de 1893. 

As lutas afllxadas liout tm pelos bm-
cos foiüin as sogiilntes : 

LONDOH BANK 

Dr„ Ferreira, Barbosa 
E S P E C I A L I S T A 

om partos, moléstias dc senhoras, syphilis, ele 

Cousullorio—Largo do Tlie-

souro n. (i, tias 11 ás íl tia tar-

de. Ilcsidcncia, rua tia Liber-

dade II. I'i(>. 

T e i e p l i o n e , V I I ! 
30-13 

A D V O G A D O S 
OS MIS. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
íl-Rl'A 15 I)B NOVBHBBO—SI, S. Paulo 

00-13 

Londres 
Paris 
ilAmbiirgo 
Itilia 
Lisboa e Porto 
New-Vork 

Oi dias A vista 

117/-) 11 5/8 

8 0 1 Siri 

«35 1.008 

Ht8 

405 

4g:i00 

BANCO DE S. PAULO 

Londros 11 3/4 a 90 dias 
1'aris 8W » » 
Itilia 82) á vista 
l.isboa e Porto.. 410» » 
Outras cid. de Port. 115 » » 

RIEIT1SH BANK 

Londros 12 I I .1/1 
Pnris 795 805 

!H'3 «92 
Italia • — 8o7 
New-Vork — 41,180 

0. CRESTA il C. 
Londros 12 II 3/4 
Paris 8oG 
Hamburgo 998 
Italia (saques)... f<ol 

» (vale?)... 815 
Lisboa o Poi to.. 398 
Portugal (villas) 102 
llespanha...,,.-. 790 

O London afllxou dosde manhã a ta. 
bflla do 11 7/-Í, que vigorou como olB-
ciai, sendo adoptaila de(iois da uma 
liora por quasi t idos oi estatieleciinon-
tos sacadores. 

Essa taxa permaneceu som altera-
çlo ató oucerrar-se o mercado, que so 
manteve indeciso, .e que A tardo so 
mostrava um tanto frouxo. 

O movimento do dia (oi inenos que 
regular, havendo pouca procura. 

ü Commercioc Industria não afll-
xou tabellas, negociando polas taxas 
geralmente acceitas. 

Km SanloB roali&aram-se pola ma-
nhã transacções de papol particular a 
12 1/4. 

A' tarde só havia tomadores a 12 1/8, 
continuando ainda a escassez. 

T r l e f i r a m m n ^ 

RIO, Í6 

Cambio a 13 

SANTOS, 1« 

CAFÉ 
Entrnrain 0.607 naceas 
Vonderuu-so . . . . 15 000 » 
Kxistoncia 210.000 > 
Prjço 128I0J 
Dospachado . . . . 7.010 b 

Morcado llrme. 
A procura foi especialmonto para 

lotes bom compostos. 
Cambio. 12 
Soberanos. n3o houve vondas. 
Aifandoga rondou hojo 92.90;)$104. 
Mcza de rondas 61.91SJIií. 

E n t h a r e a d o r e s n o m e / <le 
A b r i l d e 1 8 » » 

Ses. café 
B. s. CAItMO & c. 

Para Gênova "723 

» Now-Yoik 4.008 

KAITL. VAI.A1S & C. 

» Gênova 5oo 
o llamlui go 2. 75o 
» Now-York 5.519 
» Rollerdnm 5,ooo 
» Antuérpia 530 
COMPANHIA LACERDA 

II Cenova ?5o 
» Hamburgo 5oo 
» Marselha 2 ooo 
» Oran 2.25o 
» l lavre o Opção l?.7o5 
COMPANHIA CENTRAI. PAULISTA 

» fionova 74 

ANTONIO AUL1CIN0 : 

» Gênova 25 

TUEODOR WILLG & C. 

» Hamburgo 1.193 

S. STOFPREOEN & C. 

d Hamburgo II 127 
» New-York 9 099 
» llavre o Opçüo 388 

N. I IAFERS & c . 

» Hamburgo 1.O10 

NAUMANN, OErr & C. 
u Hamburgo 45o 
» Now-York 12.75o 
» Botterdatn 2 2oo 
B Bordeaux 25o 
ARBOUKI.E I l I lOTnEItS. 

» New-York 2.237 

HARI) , RAND & C. 

B New York 1.065 

EI) JOÜNSTON & C. 

B Now-York 1 5oo 

A TROMMEL & C. 

« Now-York 1.431 

HOLWORTIIV, EI.LIS & C. 

» Now-York l.cG7 

J. W. DOANE & C. 

» Now-York 3.3o2 
ZF.URENNF.lt, I1UL0W & C. 

B Now-York 3 ooo 
» Hamburgo -17o 
» Antuérpia l.Oot 
(10RTZ IIAYN & r. 
B New-York l.oon 
» Rottordam 277 
» Havro e Opção 31o 
B Antuérpia l.o36 

JOHN I1RADSIIAW & C. 

» New-York 622 

AUOUSTO LEUnA & C. 

B Ilavro o Opçüo 1.62o 

BUARQÜE & C . 

» Havro o Opção 599 

FI.ORIANO FERRE IRA & IRMÃOS 

B llavre o Opção 2oo 

NOSSACK & O. 

B Itottordain 

AI.BF.RT KCSSNER. 

» Itottordain 

3.000 

1.318 

99 165 

Sa Ilidas 
Para Europa 

S c s . c a f é 

1.575 
5 995 
4.250 

23 072 
Vap. ali. Cintra 13.336 
Vap. port. Rti de Portugal 3.137 

51.335 

Vap. il. Rnuariu 
Vap. ali. lltlgrauo 
Vnp. fr. llnurgogne 
Vap. fr. Ville ilr. Rosário 

Para os Estados Unidos: 

Vap. ing. l.aasrU 
Vap. ing. Uorset 

Cotações 
Veni. 

Soberanos 20(500 

ACÇÕES 
Companhias • 

Paulista, integr. 
Idom com l0»/o 

Hogyana, integr. 
Idem com 80 "/. 
Central Paulista 
Mochanica linport. 
Oeste Agrícola 
Luz Slearica 
Sul Brazitelra 
Cliristolfol it Stupakoff 80J 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo 

Bancos: 

Srs. cnfii 
16.045 

31.785 

•17.830 

Comp, 

1658 

308 

2108 

1658 

1008 
1508 

70J 

100J 

808 

200J 
25J 

22)8 
170J 

108 

408 

Credito Iteal cart. hyp. 1983 180 

Oom 20 »/. Mi — 
Cart . comm. 19*8 1808 

Com 20 'Io 403 

Lavradores 1088 — 
Commercio I n d . 15U( 1408 

Constructor e Agr. — 703 

S. Paulo 

e Agr. 
1008 

S99S» 

7:1 

O) 

80 

t .ETRAS HVP0THECARIA8 

Banco de C. Real 703 
UniSo 

Intend. Municlp. 853 

ArOLICES 
Do Estado 1.0:103 
tioraos 1.0203 

DEBENTURES 

Viação Paulista 7;,f _ 

Xot irias niurl t imas 

V A r o R E S ESPERADOS NO ItIO 

27 Itio d? Prata, Brclagne. 
'Si Hamburgo o esc , Argmlinn 
28 Ltverpool o ose., lialilüo 
23 Mverpool o esc., Ihiltru,' 
2) Lisboa o esc.. Loaniia. 
83 Bromen e osc., Leif-Erlckxen 
80 Now-Yorck, llessel. 

VAPORES A HAUIR IM1 «10 

2) Now-York, Catarina. 
28 Marselha, Gonovae Nápoles Rre 

lagitp. 
30 Siutos. Bfnnel. 
110 Santos, Argentina. 
3o Sintos. I.iianila. 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 
Aguardonto, pipa, 2508 a 28.38. 
Arroz do Iguapo, sacco, 308 a 348 
Banha Alves, kilo, 28100 a 283J0 

«MariaUny» 18700. 
«Matarazo» 18600, 

Carno aocca do llio Grande 18?m 
Cangica, 80 litros 2.^ a « 3 . 
Cebolas, cento, 63000. 
Foijilo inuiatinho, 100 litros 203 a 

223-
Idom proto, 100 litros218 a 288. 
Fumo suporlor, 1 kilo, 285 a 2371» 
Farinha ospoclal, 100 litros, 023 
Idem do Santo Amaro, Ü08 
Idom de 2«, 100 litros, 103000. 
Idom do Santa Catharina, MO litroí 

168 a 173000. ' 
Farinha do milho, 243 a 283 
Galllnhas, uma VS500 a 331WO. 
Milho 100 litros. 163. 
Matto 3600 a 3700. 
Ovos, dúzia, 23000 
Porú, um, 128 a 153. 
Quoijos, um, 23500 a 3.1C01. 
Toucinho 15 kllcs 183000 a 198000. 

Mereailo I t a l i a n o 
Proço dos gonoros mils procurados 

no nosso morcado o no Interior : 
Azeite Uno de Lucca, iitro 28000 a 

23r>00. 
Dito de Gênova, litro lJCOo a ítsoo 
.Oito em quartola 2403 a 2608. 
Dito em mela quartola 1403 a 1508. 
Cor.lss de Unho sortido, kilo, ISTO a 

2J200. 
Fernot branca 368 a 408. 
Massas sortidas de Gonova 118 a 128000 
Morladellaem latas de 200 grauiuias 

18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 grammas 700 a 800 
Queijo Parinezão de 1' kilo 580oo a 

OjOOO. 
Stoch llsh, kilo 18400 a 18500. 
Vinho Toscano ein quartola, 203* a 

220$, 
VInho Toscano 112 quartola, 110$a !30| 
Vinho Meridional.quartola, 1903 a220|, 
Vinho llarhera, quartola, 2H08 a 310$. 
Vinho Chianti em quartola, 2253 a 2«J 
Vinho Toscano Alleatico, ein quar'oli 

200$ a 220$. 
Vinho Chianti, em frascos, Marcbese, 

bocca negra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chianti, com 36 frascos de I l i 
litro, 558 a 603. 

Vinho Moscatto espamaute, marca 
S. Branco, 55$a60J. 

Veriuouth E. Martinazzl It C.1 22] a 
25». 

Vermouth Fratolli Gincia, 283 a 32J. 
Vermouth de outras tnarcas. a 

228000. 

Mercado Francez 

Azeite Plagniol, em litro, duz. 423 a 
60S. 

Em 1/2 litro, 223 a 308. 
Água de Seltz, 183 a 223. 
Ameixas, latas, 18600 a 2SO0Q 
Bencdictlnos, «28 a 883. 
Blscouto Loux Porrv, S/000 a .18200. 
Camarões em latas dúzia 203 26$, 
Cognac Jules Robln, 3S$i»0 a «J<»0 
lliscuit, 378 a 398000. 
Maria Brisard, 758 a 858. 
Fine Champague, 453 a 508. 
Cognac Marsaud. 343 a 3«3. 
Duttilloy, 953 a 1108. 
Maroas nãc conhe^iuàs no mercado 

208 a 308. 
Corvcja, dujia, 133000 153000 
Cbartreoie, 908 H1030OO. 
Cbampagne, Viuva Cliquo!,ll."iJ a 1253 
Licor i:acán, 583 a 60J, 
Genebra, 228 a2'i3. 
Manteiga, kilo, 13000 a 58000. 
Mostarda sorlida, ic j a 12300. 
Petit-pols, 18000 a 18200. 
Rhum da lamaica, 45$ a 50J. 
Vellas, 26» a 288. 
Vinho I.ormont, 208 a 21). 
Bordeaux d. m., 15J a 20$.. 
Vermouth francoz, 28 a 30|. 

Genero ' ; P o r l u g u c z e a 
Atacado c a varejo 

28300 a 2JOOO 
18800 a n m 

Alpistc, kilo |7») a soo 
Alhos, caixa 30300o a 358000 
Batatinhas, caixa 780o0 a 8JHU) 
Colorau, lata 98000 a 101900 
Cebolas, caixa 203000 a 215000 
Fructasem laUs 13200 a 18'i00 
Figos, 15 kllos 148000 a 168000 
Marmellada, lata 18210 a I3H» 
Massa de tomate, libra S8V) a ljooo 
Nozes, kilo 18' )!) a 28000 
Passas, em l i I , ar. UfidXJ a 16JHM 
Sardinhas, barril 21(000 a 253000 
Idem em caixas a 38(000 
Idem em salmoura, lata 6(000 a 7(Oin 
Vinho do Porto pipa 700(000 a 1.0O"'4ooo 
Vinho virgem, [ipa 320(0)0 % 4i>(j$uOO 
ldetn Koscatel c. 40;'j,X) a 6OS0O) 
Idem verde, pipa 35o(00o a lOOfliJOO 
Idem branco, p,pa 450(000 a 500(000 
Idem com. em caixa 20(000 a 248000 
Idem Porto regular em 

caixa 20(000 a 28JOOO 
Idem bom em caixa 3K(000 a 5i)$0c0 
Idem superior, caixa 45(000 a 6U8000 
Vinagre, caixa 12$nu) a IKtOOO 

Azeite doce, litro 

Amêndoas 

Alpistc, kilo 

FOLHETIM 

O 

Reidos Ciganos 
POR 

PONSON DU TERRA1L 

PROLOGO 

(STHESOUnOS DO DEUS SIVAH 

I 

Nathaniel desatou a rir. 
—Por Satanaz ! diase elle, se 

esse fidalgo quizer encarregar-
se de Topsye e adoptal-a, pies-
tar-me-á um grande serviço. 

—Como pois abandonarias tua 
filha V 

— Uma creança rabugenta, 
que choramiga de peía manliã 
até á noite, que me preciso 
arrastar commigo para toda 
parte, desde que sua m5e mor-
reu, e que me iucomnioda 110 
meu commercio!... Não aalies 
que hontem quiz estrangular 
Mika, este lindo aniraalzinho que 
me é tão util ? 

E Nathaniel. falando assim, 
raetteu a mão 110 bolso e tirou 

delle um olijecto russo e buli-
çoso, um animal com 03 olhos 
pequenos c o locinho aguçado: 
uma fuinha! 

Ií passando a mão pelo dor-
so do horrível animal, accres-
centou: 

—Felizmente Mika fugiu-lhe 
e mordeu-a. 

—Nathaniel, disse o mauce-
1)0 com gravidade, serei um 
dia rei dos bohetnios, não o es 
qtieças... 

— E então V 
— Nesse dia expulsar-te-ei 

da tribu; és um raáu pae. 
—Ora! disse Nathaniel, lin-

do-se, se não Unho as qualida-
des d'um i)0in chefe de familia, 
tenho outras; e e»ta linda Mika, 
que tu tens também em tama-
nha aversão, prestou grandes 
serviços á nossa tribu. 

O mancebo encolheu oa liom-
bros, e respondeu: 

—Sim, bem sei, disse elle. 
tu e Mika, o homem e o ani-
mal, eram os ludrües da tribu, 
roubavam as lojas dos otime» 
de Londres; mas agora esta-
tuo» na índia e bem estimaria 
saber... 

-O que vou (az"r i'« C;))i_'llt-
t.'t? 

—Sim. 
—Pois bem, vou ver se as 

lojas são tão bem guaniecidas 
como em Londres. 

O joveu extendeu (lesdenho-
samente o - J rijos, _ 

—Eu, disse elle, tenho outro 
alvo. 

—Qual é elle ? 
—E' meu segredo: mas para 

que me não mortifiques com per-
guntas, só te direi que vou em 
procura d um thesouro. 

Essa palavra causou grande 
admiração a Nathaniel. 

() mancebo fez-lhe signal pa-
ra que se calasse e continuou: 

— S e eu o descobrir, o ulti-
mo bohemio da nossa tribu se-
rá mais rico do que 11111 par de 
Inglaterra e não terás mais pre-
cisão da tua fuinha. 

—Então, disse Nathaniel com 
seccura, esforçar-me-ei por amar 
minha filha. 

Eniquanto assim falavam, ti-
nham chegado ás primeiras ca-
sas do ai-rabpjde oriental de 
Calcuttá, 

—Adeus, disse o joveu bo-
hemio. 

—Onde vais, João ? 
—Em procura do meu the-

sou.rp.. 
—Ver-te-tó &m Culcutfá ? 
—Talvez nos encontraremos 

esta noite 110 campo... Adeus. 
Nathaniel seguiu por uma 

compi jfto e larga rua, a meio 
da qual se via t. Wf|2fj}pr do 
brahmane; e aquelle a queín 
elle tinha ilado o nome de João, 
e que, entre os bohomios, que-
ria que lhe chamassem João da 
França, voltou repentinamente 

á esquerda e desceu para o porto. 
Era, então, já dia claro e o 

mar resplandescia como um im-
menso espelho de bronze. 

Debaixo do céu da índia, vi-
ve-se de noite e dorme-se de 
dia. 

Aos primeiros raios do soUos 
habitantes entram em suaa ca-
sns e deitam-se; aos últimos cla-
rões do crepusculo, enchem-se 
as ruas de povo ; o soldado cor-
re ás tavernas; o indio pede es-
mola, o «bonzo» murmura a 
sua oração, o «dervichea gira 
sobre si mesmo (que é a sua 
maneira de adorar a Deus), a 
bailatleira executa as suas mais 
graciosas posições, e faz, dan-
8ando,retinir os braceletes de ou-
ro que ornam os seus braços 
uús. 

Como o sol não tinha ainda 
upp.WOitlP RO cipne das mon-
tanhas que terminam o hori-
zonte, oa cães estavam muito ani-
mados e um grupo de mari 
nheiros inglezes rodeava uma 
bailatleira que dançava ao som 
d um tambor e d'uma gaita, 
tioiiti inatrumentos fjuo u m só 
homem, um velho indio, punha 
em movimento: tocava com a 
mao esquerda 110 tambor, e pas-
sava com a direita a gaita pe-
los lábios. Foi rmra esse grupo 
que João da França se diri-
giu, 

O3 espectadores, occupados 
K:om a dança e cora a belleza 

da bailatleira, não fizeram re-
paro no joven bohemio. 

O mancebo entrou 110 grupo, 
considerou attentamente o ve-
lho indio e murmurou em inglez: 

— E ' elle! 
Depois, apartando-se da mul-

tidão, parou a distancia, como 
um homem que hesita 110 ca-
minho que deve tomar. De re-
pente, ouviu resoar o canhão do 
porto. 

Era o signal que annunciava 
a abertura das portas da cida-
de inglesta. 

A bailatleira cessou imme 
diatamente de dançar, o velho 
indio metteu no cinto a varjue-
ta e a gaita, e os marinheiros 
dispersaram-se. 

João da França tinha já des-
apparecido e entrado numa es 
treita viella, onde se tinha dei-
tado á porta cio. uma espeçie 
de casa 'construída de terra e 
bambus. 

A porta dessa casa estava 
coberta de singulares hierogly-
phos e de pinturas excêntri-
cas de diíTerentes cores. 

Jo5o da França deitQii-30 110 
chão, com a cara para a terra e 
fingiu que dormia. 

Alguns minutos depois, ou-
viram-se passos na viella e João 
da França distinguiu as vozes 
da builacieiru e do tocador dt> 
gaita, que conversavam em lin-
guagem indiana. 

O joven bohemio conserva-

va-se em perfeita immobilida-
de. 

O tocador de gaita parou á 
porta da casa, viu João da 
França e deu um passo atraz: 

—Está a dormir, disse a bai-
ladeira. 

O tocador empurrou-o com o 
pé e disse-lhe em indiano: 

—Tira-te d'ahi, cão ! estás á 
porta dum templo. 

O pretendido dormente vol-
tou-se, abriu um olho e tornou-o 
a fechar, 

—Está ébrio I disse a baila-
deira. 

O tocador introduziu uma 
chave n» porta dos hlerogly-
plios e abriu-a; sua companheira 
e elle entraram no templo e 
nelle se fecharam. 

João da França, então, appro-
ximou-se da porta e collou 09 
olhoa í-, uni» fenda, pela qual 
se podia vér dlstinctamente o 
interior. 

O tocador e a bailatleira con-
versavam em voz baixa, mas 
João da França tinha o ouvi-
do apurado, e tiurriu^e trium 
phantemente, murmurando: 

— Felizmente que compre-
hendo a linguagem dos sacer-
dotes da índia... 

II 

Uma hora antes, o «Schoul-
try do Brahmsme», essa taver-
na de que Nathaniel, o bohemio, 

tinha falado a sir Roberto Wa!-
den, reunia uma numerosa so-
ciedade em torno das suas me-
sas. 

Uns poucos de officiaes ingle-
zes conversavam com gravida-
de, bebendo vinhos francezes 
e fumando em compridos ca-
chimbos perfumados. 

— Senhores, dizia um, não 
é átôa que somos inglezes e nin-
guém melhor do que nós deve 
coinprehender o gênio excentri 
co, o «spleen> e o que os nos-
sos romaucistas chamam as« bor-
boletas negraa», 

Comtmlo, confesso que nun-
ca conheci fidalgo mais carran-
cudo e taciturno do que o nos-
so governador, sua graça lord 
Asliburthon. 

— E u não giú iie elle é taci-
turno, ivupondeu um joven por-
ta-bandeira, rapaz de dezoito 
annos, louro e rosado como uma 
donzella; mas o que posso oer-
tificar é que ningueoi o vê; oc-
culta-s<? A» nossas vistas como 
oa antigos reis da Pérsia, que 
viviam por detraz de uma cor-
tina. 

—-Creio, replicou um tercei-
ro, que lord Ashburthon tem 
grandes maguas no coração. 

—-E' íacto que elle está se-
parado da mulher, que dizem 
ser formosíssima. 

—Vi-a uma vez, <<ÍMt« u » 
quarto bebe((qv( Jyveo olHcial 
niiUioftfwlft, e n l Londres 

era recebido 11a alta aristocra-
cia; lady Cecília tem vinte an-
nos apenas, é formosíssima :6 
lord Ashburthon tinha verdade -
ramente a cabeça perdida, no 

dia em que, em vez de a trazer 
comsigo, a exilou num velho 
eastello da Escossia, onde ella 
educa o seu segundo filho, crean-
ça a que seu pae tomou aversão 
desde a hora do seu nascimento. 

Um dos bebedores, que tinha 
quasi adormecido e cuja caba-
ça avinhada tinha feito da me-
sa travesseiro, abriu então os 
olhos e olhou para os seua com-
panheiros. Era um homem d» 
cerca de trinta annoa, de cons-
tituição robusta, lábios gros-
so», eabellos pretos, e era cujo 
rosto se viam os vestígios des-
sas duas paixões que tão ra-
pidamente gastam o mais soli-
do campeão: o jogo e a em-
hriaguez. 

—Olha I exclamaram os be-
bedores, lá acorda o cirurgiSo 
Bolton. Tens hoje o sorano le-
ve, doutor. 

— Tão leve, senhores, que 
creio ter ouvido o nome de la-
dy Ceeilia. 

— E ' verdade. 
Bolton franziu o sobr'olho. 

(Contimta.) 


